
o P. S. D. aprova esquema or����-."LeYir lO'11 Ao Palácio Da Alvorada ,E CELSO Ao Palácio Da Praça 1'5. CELSO (hef� eral - Allílio Fontana, (oor denador Geral De Tô-
da A Campanha -- Osmar (unha, Coordenador Das Primeiras (oncentrações - Ivo Montenegro, Coordenador Do Roteil'o ..(alendário

Outros Coordenadores foram Designados Nas Sessões De Ontem À Noite, Na Séde Do PSDi �����E�:I��:�0:n�S:���fa:::::���::
apontados pela legenda pessernsta

I
Fontana como coordenador geral I Nesta ocasião vertrtcou-se ,_ nadares regfonals as prtrnetr".

ao s,Ifrágio dos catartrienses. da campanha pessedlsta. O Ilustre eleição do deputada Osmar Cunha. manifestaçõqs poÚticas, que Iev a;
As bancadas da Assembléia, d3 representante do oeste catartnen-

-

para coordenador das prtrnelr-as Ião os candidatos à praça públl::a
t('�." o esfôlço pa·tldárlo que va- C"mal!l e do S�nado désíguara.n _e no pa lamento NacIOnal aC'I_ concentrações e do deputado Ivo para um prímeí ro contato com (J

a coumai na el�lção dos candidatos à ungrumtdade e o deputado Atll\O tal, a incumbência que lhe deferi- Montenegro, para coordenador c,' 1 eleitorado.rum os seus companheiros, pondo; roteíro.icalendqrfo. (Continua na 2.a págrua)ANO XLVI - O MAIS ANTI GO DIA.RIO DE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 8 1 5 se logo em açãO, visando dar to 1'_

ma ao esquema de trabalho que
o dlr�tól'lo regtcnal transforma' fi

PRIMEIROS RESULTADOS
REUNIÃO DO DIRETõRIO

GIONAL DO PSD.
A reunião do Diretório Regio­

nal pessedlsta, ocorrida no dia 11
último, traçou as normas gerais ela
campanha dos candidatos do P\U'_
tido aos postos eletivos da Repú­
blica, do Estado e dos municípios.
A discussão versou sôbre um do.
eumento básico, preparado pai\!
lVI,esa Díretcra, no qual se pre­
viam 08 diversos aspectos da ca.u ,

panha elertoral no Estano O DI­
retório Regional, aceitando o do;
cumento com modHlca<;ões, desíg ,

nou as bancadas do partido 110

Senado, na Câmara dos Depllc,.rio,
e na Ass�mbléla Legislativa, pe.l"E
darem execução às tarefas Jlk
deconlam da aceitação CIO plano
da mêsa dlretúra do pa .,ldo.

DA ATfLIO }'ONTANA, COORDE.
RE. NADOR DE TôDA A CAM-

PANHA

(lC� "gl.St;r-fiO de díve csos coordena;
du I f�. com um coordenador genl,
C01.1 a missão de superrntenuei

o esquema aprovado prevê

«Ó»

campanha eleitoral

DIPETOR: RUBENS DE ARR.UDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS "",1. DE AQUINO
.�----'---

UE FEVEREIRQ DE 1960

Funcionário público estadual, senhor
de alguns segredos escandalosos, teria. sido
ameaçado, à noite de anteontem, por ele­
mentos governistas, comprometidos nos

tais escândalos As garantias que teria pe­
dido à poílicia, lhe teriam sido negadas.

Que é que há?

Vão comecar as violências? Não a-
"

creditamos. No Ministério da Justiça se

acha um titular que já reiterou seus pro­
pósitos de assegurar as garantias indivi­
duais e as liberdades do regime,

Segundo apuramos, o aludido fun­
cionário tem escrito um relatório comple­
to de irregularidades administrativas, que
está confiado a terceiro e que será leva­
do à publicação ou ao conhecimento da As�
sembléia.

Aguardemos os fatos.
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Tu�arão e Joinvilie "�nBlIl�" �e
.

"

,

auana�etisill�
Os municípios caturinenses de Tubarão e Joinville se­

rão trtmstormaâos ao correr âêste ano em "cobaias" dos
proçramas (la Cunrptmli« Nacional de Erradicaçao do Anal­
fabetismo, do Depu: itnuento Nacional de Eâucaçâo. Depois
de uma. série de min U!:iObO� estudos sóclQ-económicos e

culturais, jeitos 1)01' especiail tas âêste orgão do Ministerio
da Eâucaçiu: e CUltUILI, itecuiiú o pIO!. João Roberto Mo­

reira, encarreaaâo ele executar o plano, apresentcr ao mi­
nistro Clóvis Salgado 08 rlD7nes destas duas progressistas
comunas tio nosso Eetaâo, Esta notícia nos [oi [ornecuia
pelo jornalista Batista da Costa, que funciona como publi­
cista da CNEA.

De acôrdo com as previsões I: de pequenos planos de ação
orcamentárias da Campanhar: ou fruto da observação em
que disporá de uma dotação' organismos internacionais
de duzentos e cinquenta mi- incumbidos de incentivar a
lhões de cruzeiros p.ara o seu luta contra a ignorância. si­
trabalho em todo o Brasil, em tuando-se" neste particular,
dois municípiOS por Estados, em primeiro plano, a UNES­
é de se prever que Santa Ca- CO.
tarina será bastante com- APERFEIÇOAMENTO DO
pensada no seu esfôrço visan- MAGISTERIO
do aumentar os índices cul-

_ turais de sua gente trabalha­
dora e ordeira. O trabalho
que o prof. João Roberto Mo­
;:eira pretende executar em
Tubarão e Joinville é desco­
nhecido no pais, já que se ali­
cerça em uma série de obser­
vações que fez da nossa esco­
la elementar tradicional e da
escola primária norte-ameri­
cana, quando viistou os Esta­
dos Unidos, no ano passado,
para lecionar na Universida­
de de Chicago, um curso es­

}Jeciul sôbre a Educação e a

.sociedade no Brasil, para
mestres de cêrca de quinze
países.
ESCOLARIZAÇãO EM MAS­
SA: PRIMEIRO OBJETIVO
De acôrdo com a série de

prioridades que o trabalho de
erradicação <;}o analfabetismo
terá no interior catal'inense,
o prof. João Roberto Moreira
,decidiu que o primeiro obje­
tivo será a escolarização em
massa da população infantil
,destas duas prósperas comu-

_ :nas, estando decidido o Mi­
nistério da Educacão e Cul­
.tura a dispôr de recursos or­

çamentários para colaborar
com a administração púbhca
no sentido de manter uma rê
de escolar boa, aumentando
o número de unidades e dina­
mizando o funcionamento
,das já existentes, atravfs ,ie
reformas ou ampllações dO
número ele salas de aulas,
Acreditam as autori.:tadê3

taa Campanha Nacional de
:aUnrJ;I,dicação do Analfabetis­
roro <que poderáo coll).er frutos
'altamente positivos até o fim
do ano letivo de 1960, com a

implantação de um sistema
,de trabalho didático ba�eado
,em técnicas e processos didú­
ticos revolLlcionários. obtld",
,depois de experiências valio­
; sas feitas por especialistas
nossos em várIos pontos tio
território nacional, por l11e1u

conhecimento dos métodos gístérío Primário, situado no

que Irão aplicar, Tal C,lrRO é I município mineiro de Leo­
ministrado no já famoso C""l1- poluma, oferecendo às esta­
tro de 'I'reinamento do Ma- gíárlas tóda sorte de conrôr-

.-----�--------------------------------------

lutoridade eclesiastica
amanhã nesta Capital

blaela e povo em geral para recep- pad!e Supe íor Geral se dlrlgllá Iclonai o .Iustre visitante na sua à paroquta de N. Senhora de

cllegarla, :i'cunda feira, dia 15, j.ou. ues e São Luiz, onde haverá
às 10 hOI as no campo da avulção. !lu,e, ÍlOmenagem da paroquia, das

IApóS o desembarque .o Revmo auto! idades e do povo presentes.

Corações possue casas na Hál\a,
França, Polônia, Canadá, .l:'erLi,
Bélgica, Chile, Alemanha, Austna,
AlI!i<mtlna. Espanha, México. Ho­

landa, portugtll, Inglaterra, Ha_
waí Estados Unidos, Haiti, Congo
Belga, Indoné:!la, NOl,.,ega, Equ�­
dor, porto�Rlco, ]\I�oçamblq.l'o.
Oceánla, ,Japão e Brasil.

SegUnd&-félta, dia 15 às 10

horb.s, cl1e_calá a }'!O:1'lul1óPolb
pela. V"I itô, para uma visita orlctal,
O RevhlO pad,e II�llllque 8)'steI­
maus, D.D. Supello. da Congrega.
'ião dus Sagrados Corações

O HevlUo paelle Henrique Sy3.
terrnans nasceu na Bélgica a J4
de julho ele 1912; foi elefbo Suo
pertor Gel'al da Con�regação a 8
d esetembro de 1958 e reside na

Casa_Mãe em Homa.
A Congregação dos Sagrado�

Outro ponto alto do pro­
grama de ação que a Cam­
panha Nacional d� :Erraaica­
ção do Analfabetismo nos

mumcíp,os de "l'ubarão e

Jpinville é o relativa ao cans"'

tante aperfeiçoamento do
magistério de nível elemen­
tar, através de cursos inten-
3ÍVOS de férias, seminários,
ceunlOes e mesas redondas,
,empre dirigidos ou orienta- t.lb\ Campo Grande e a p ..elazi�

jos por técnicos de educação I
ele ]i ormosa.

de notável saber, em serviço Os padres da paroquia de N.

no Rio São Paulo Belo Hori- Senhora de Lourdes e de S. Luiz

.wnte � Recife. Além disto, se sentem sumamente honrados

.Jara O lançamento dos

tra-I
com a visita do seu Superior Ge_

JaU10S no interior catarinen- ral e tem o prazer de convidar as

,e, mestras deverão sel' arre- autoridades eclesiásticas, civis e

gimentadas para o curso de m1iltares. a Imprensa escrita e

As casas ciue a Congfegacã J
pO�Sll� ho BLas1l estão lo(>lithza.(\Et�
ilO Rio lU ,Ta:n.;;i'O, PlclÍ.d.mtunh,,·­
gaba, Ferraz de Vasconcelos, Ar,,_

guarí, São Bon!fác10, patroclnlo.
Belo Horizonte, Poá. Romaria,

I São paulo, Teresópolls, Alagoas,
I Campos de Jordão. Goianla, Curl-

UMA CARTA
...

Flo:lanópoli�, 12 de fevereiro sra. Chefe do Serviço de Cadast,·o
de 1960 e promoções, antiga e' dedlcad!\

Senhor Diretor, funcionárIa, das mais antigas 1�,

Criticar os órgãos da admlnls_ CEiSPE, cuja eficiência e serieda-

tração pública _ naqullo--que pa. de estão multo acima da afoite"a

reçam estar erlados _ constitue do jo nallsta pois pertence uo

um dever de vlgllânlla ::105 vel conj�nto dOS' serv,dores de tradl
_

-cuIas da opinião Públlca. çãO, encanecidos no serviço Pú-

Responder às CritiCas, e5clare- bllco e sob todos os títulos dlgnOls
canda os leitores, mesnlO os ma.is do nosso respelto e da. nn,.... ::r.

modestos. I g atldão
Até agora entre a CBSPE e o Aliás. a maneira com que �e

"O ESTADO" essa in�eledlç'í') Fe refere às "palpadas" gratificações

I tem mal!ttdo no nível de educa_ estabelecidas 11a CESPE (as malo_
ção em que ambo� estamos In_ res não ultrapassam o valor 'ias

clUloos, sem qualquer falta de res_ duas já 1lxlstentiii as dema' s -

peIto Daí esrrallharmos o tom jo_ c S 2.000,00 - vi�ram -::...... apenas

0000
•

ela nota "E _�S PR0l\1o.1 compensar modestos Sêrvldo:ea

Ç010::;, SR. GOVERN2,UOR"". que vinham arcando com respon_

pubilcada na edIção do 11a 9. . sab!lldlidss superlO""i'Fs às atrlb'll.
[;11 consideraçãO, porém, a V.

Sla. e nus leltol'es dêsse matutmo,
p.'\sso a relatar o seguinte:

Ções de seus cargos S':Dl qllalquBf
letrlbulçãO) revela a "Ve eladetl'a

nat1l1eZa do "interêsse" do auco!'

aa nota pelOS funCIOná dOjl nu­

mlldes.
Aproveito a opOl"tunidade, pal"9.

apre-::entar hlellS p1otestos ue (..5.

tlffiil " conslde ação.

a) Não é com glacinllas puens
';:1' se destluí á o trabalho imen-

80 oe atualização e organlzação,
procedido pela atual equipe ').ue
Integra a CESPE. Basta ler a

"Diário Oficial". ou consultar ca

Interessados

b) O Serviço de Cadastro e

Máil"o Caldeira de

presidente
Andrada

f'rulIloções vem tlabalhando .11_
ress3.ntemente na :::ontagt. n 00

tempo de serviço dos Integ ant�E
das diversas ca.rel!'as, para o Of;:).

cessamento das prorr,oções, lutan.
do contra tôda a 80rte de (tU'_
culdades, pois. são ralhos e om\s.
sos, com fr�quênclaJ os elementos
ren,etldos pelas repa tições C'"

",rlgem,

C) A contagem do tempo ele
lU'IIÇO da carrelr.. d� EscriturárIO
lá está pronta e pUblicada no

Diário Oficial de 22-7_09. pelo
número de funélonà"los é tácll
avaliar a dlflcudade que tal tare_
fa representa, notadamente se le_
V!I"mOb em conta serem numer031S

as carreiras do Q. p. E.. I\.lém
disso, é principio Gomezlnho oe

Direito, que, após eSSa publicaçãO,
cor'am prazos para reclamações �

que essas reclamações 1!lljam ui.
dadosamente exam,nadas uma II

uma, provocando /- às vezes - a

alteração do mapa.

O autor da nota. numa Inhll�

alUSãO, feriu profuMlamente a

NOTA: - Em nossa ediçã'o de

terç:t_feira, daremos resposta à
t

carta acima.

Parece Iminente
A Detonação da
Bomba A Francesa
LISBOA, 13 CU,P.) - Fo­

mm baixadas instruções res­

tringindo os vôos sôbre o de­
serto do Salcã, amanhã, o

que faz presumir que esteja
iminente a lIeLOnai(ão de uma
bomba atômica por parte dos
franceses. Os funcionários
locais das emprêsas aéreas
que mantêm linhas sôbre o

deserto informaram haver
recebido comunicação de que,
a partir de hoje, às 5,30 horas'
os aparelhos deverão obter
permissão das bases milit:l­
res francesas para poder vo!'\r
sob:cevoar a região desértica.
Os vôos devem ser abaixo dos
3 mil metros.

na vontade do pai tido. Funcionário
ameaçado

CELSO E FONTANA PRESIÕEM
A REUNIÃO DE ELEIÇÃO DO�
COORDENADOl{ES DA CAM.

PANHÁ
�a manhã de ontem na séde

do pa: tido, o sr Cels� Ramos e

o SI' Atíllo Fontana, coordenador

gelai. reuniram a bancada fedenl
cem os deputados estaduais. pala
o fim de provnnen to dos cargos de
coordenador .

to e ambiente adequada para

'a verificação teórica e prátí­
(n. elo acêrto dos planos que
executarão.

o TURISMO INTERNACIONAL QUER CHEGAR A FLORIANÓPOLIS
rtsrno de Allulé Fischer é que nas . rlcanos, ravana das testemunhas da II1stó•

ria poderão dtrtgtrvse à SATlJRIN
no RIO. para obter tOdOE os ele,

mentos essenciais. No. roteiro da

( " �'o 11[\ da Alvon 11 estão três
gl�Hl"t�('a� obras do GGvêrno Pre�
sldente Juscelino Kubitschek:

Furnrrs, Três Marias e Bras!ha.

uruguaios earge ..l' ln::>s,Ellcontl'a�se em nossa Capital
o jornansta Batista da Costa. quo peruanos tdos á v.(' (,� ds conhecer

a cidade do �cculo: Brasília. O�
catarinenses que tA} :llvstJi'l.rem in ...

teresados e� !,"rt ,G'!>ar destavia.
gero que �I-:à L n f'O" do ano 8

que Já foi apel' lada pelos técni­
cos de publi�idade pomo a ca.

ceu II Já múnctatment- conhecida
'Caravana (II Alvo!" Clf", que le­

vará cêrca àe ".Jt kenr,:lS pessoas do

RlO a Bra3í1,a, na rnmelra vla­

gp.m regulttr de tl .iE.mo para a

nova caj'lital n,' ulOáermssimos

ônibus nacu.la,s, dC'tHCÓS de ba.

res, tolletes, pol t-ronab r{.��l1ná­
veis IU2es prlvaLlvas, serviço de

auto_falantes e gl !a� especl9,li_
.ados fglanjo trl\� 1 M;U!<S ( pO'·.

tugclà3, esp".ü1Qj e 11 glêS).

é assesso: de Imprensa da pre,

sidêncla da ComIssão Brasilell a d,

Turismo órgão da presidênCia d�

Repúblrda Falando à leportagoem
dlsBe êsse pmf!sslonal carioca qn"
a COMBRATUR se mostm l'I}ulto
mteresss3da em fazer o turismo

lut· lluci('t fi � chegar até Floria ..

nópe!ia d-õ 1119neira a dar aos tu,
1 i .�a3 ,.?�tl:ngalTOS que nos v1s! ..

ta'lI uma id_éla desta slmpátlcil
ilh�\ SLl9. cêute e Beus costtunes,
'/RO (;"m""�) ôt(:s por estlldiosos� es_

.�r'i� li�.{., t..-.::....q-t,s{:'S'..,{l-Q1*8. --CG.t�lO 1H'I­
m.Pl":-\ r 'tG:iU9, :§yplicon O nosso

"or,fj'hde, � COMBRA'rlJR se em_

penha. n'J r Olnellto em obter cla\1

�lUp tsas de transporte que fa_

z�m tC:)"'_nlC uma lmha regular
que �OJc)_II]> Florianopolls como

um dos malares atrativos.

Segundo estamos Info.rmad03,
explicou o jornalista Batista da

Costa, uma empl'êsa nacional Já
está fazando uma linha regUlar

RlOl\1ontevl�ell, passando por um

br�ve tempo no territórIO '<ttR­

rlnense, graças 'o �lp!flto em­

preendredol' dJ 1\ n1�'§ Flshel', o

"homem_to'!.'" d,' _

1 f)�H e dirigen_
te da SATU r;.rl\I. O! g tI .zação que

agora Já SI) lan il e;n tI abelhas de

abertura. le 1:léS 8§.{ nclas inter­

nacionais n," Europa Df plonel-

MISSÕES CULTURAIS VI�nAR!O
SANTA CATARINA

..FI�CHER QUU:" \ Jr. A SANTA
CATARíNA

mais vidaclas
.

é110C:1'l reco­
mendados pela U.NE�CO,
:llém de passoul docente pa­
ca diversas campanhas de
"ápida duração visando in­
centivar 110 povo e à juven­
tude para os caminhos da
cultura. De acôrdo com os

planos de ação da Divisão de
Educação Extra-Escolar, in­
formou o prof. Julianelh, es­
oeramos poder colocar as

Missões Culturais em uma

'/isit,J,l a grande parte dos
l1unicípios catarinenses en­
tre agôsto e dezembro vin­
douro. As primeiras experi­
'ncias com o ônibus da cul­
tura serão feitás, provavel­
'nente, no fim do próximo

I
mês de março, na capital fe­
deral.

Entre as grandes inictati­
vas da Divisa0 de Educacão
Extra-Escolar do Departa­
mento Nacional de Educaçao,
p-;ra o ano em curso que vi­
rão até Santa Catarina se

colocam as Mi<;:;ões Culturai!';,
idealizadas pelo espírito em­

preendedor do p�of. José Sal­
vador Julianelli. Estas Mis­
sões, que terão característica
volante, serão colocadas em

ônibus brasileiros especial­
mente adaptados para a fI­
nalidade de instruir. Neste
ônibus, as Missões Culturais
�rarão uma biblioteca de ca­

later popular, um setor de
'Jrojeção de filmes educati­
vos e "slides", uma exposi­
,'ão de leproduçêíes de qua­
dros célebres de pintores das

1:-01.1CO antes ::Ia !lussa part�cla
elo ItiCl esclaj,'ceu [> jornallst?,
!1! t stf. 'da Costa, efn p_lestra c01'!'
o sr André Flsch "'i' �l� nos corou_

lu fl.:,,, que deseja al'uentemante,
e (Juanto anlies, . lo �l linhas re­

gLllare.s de tt1r�smú do Rio e de

Silo paulo para 'Flonanopúlls, Biu­
menau, Jomvllle, Lages, HaJal e

Laguna. A SA:�UJ!L� �e empenha
neste sentlelo r,f;'lTOl. Fischer,
pois acha o p( vo C� Larlnense a_

colhedoJ' � �dlJ�7 (I,. Inostràr aos

visitantes, Qo�n .
1 a �: 5.01010nal fI.

dalguiaj a ;)819 }t:<s c' térra. e dos

costumes. Nl) 111 Jni
. t(

l
o sr, An­

dré 'Fischer " entr<ga por com_

plõto 11 OI :;'U z""ão d� Caravana
d" l\lvorada, r�u.- j._'Sla mais de

dUzêntos �str;t�,,-��p·cs. c,ntre ame-

o S S A V E L H Ali"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

... .......'" • Il0.l1 1lf11�G eU-IIJO flD UJlTI IllH·IUl.... FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 14 DE FEVEREIRO DE 1960

--------------------_.... ---------_._-------�-

Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERENCIA PALACE HOTEL

o candidato pessetiisic: não para. Depoi« de pre-

Mudas' E�nxerla'das
siíliJ' a importante reunião de seu Partido, ante

w ontem realizada, viajou ontem para a zona de Bom

Novidãdes em ,Roseiras, i Retir�; onde será alvo de âipersae homenaçens.

Laranjeiras, Bergamoteíras,
I

Hoje deverá o Sr. Celso Ramos viajar parei tia-

Iímoeíres, jaboticabeiras etc. jaí, de onde, amanhã alcançará Blumetuiú 'e de-

Catálogo gratís. pois de amanhã Joinville.

Edmundo K Seidel Enquanto isso, o uâenismo cattirinense, ançus-

I
tia-se sem saber se Irineu Bornhausen ou Arolâo

Corupá - S. C.

l' Carvalho, será o porta bandeira de-uma -campantui

(ASA NO CENTRO i _

������r:!_1�e sem exoectattoa ,de "?":
,

pa����à��á::� ���

'-,

E���:� /Ii
e tratar no local, diària- PRÉ-VENDA DO INVERNO DE 1.960

�ente, das 15 ���. Com Artigos de 1959 por prêços
VENDE..SE de 1959 ...

vete tipo americana e um carrt., Vamos logo simplificar a cousa, evitando desgastos,
nho para refresco, todos novos. I jnút�is de. fosfato. p?� p�rte dos l:;.tores. . .

Encontram_se funcionando nu
' E mais uma ínícíatíva magrunca de A Modelar, mi­

porta do Café Nacional, praça 15
I ciativa que ãesta vez possue a característica do inedetismo

de Novembro, n.o 23. I no p,aís. .

, .

.

. _

Ver e tratar com o proprietário' E uma venda de ótimas mercadortas da estação pas-

sada e que vai servir aos que pretendem comprar agasa­

.Ihos no próximo inverno que já está as portas.
Dadas as circunstâncias que envolvem o nosso atual

CASA, na rua Esteves Junior, comércio de lã em bruto, todos os artigos dessa qualidade,
56, Tratar à Rua Nereu Ramos, estão agora com "os preços em alta "sputnikiana".
16 - Fone 3342. Colno os artigos do inverno último vão ser remarcados,

para baixo, naturalmente, os preços, em relação ao que

estas- mercadorías valerão no inverno próximo, serão' como
em 1.950 ...

Tudo bem contado, tudo bem explicado, resta dizer

que é mais uma magnífica oportunida de, para o povo

comprar barato, apresentada pela A Modelar.

A Pré-Venda, citada será feita à rua Trajano 33, con­
juntamente com a "Iíquídaçâo de verdade" de artigos de

verão ora em andamento.

Na data de amanhã trans­
correrá o aniversário nata­
lício da exma. sra, Lucv Cor­
rêa Hülse, primeira'dama
do Estado - A coluna so­
cial apresenta atenciosos
cumprimentos a distinta ani-
-versariante.

.

__ __

Forra-se cintos com ,couro, 'lu.l

Q sr. Wolnt'Y Müll,es

in\or-l
'-Iu�r feitl:J

mau a nossa repor tagem, que Rua E<tE"es Junior, 160.
J, decoração das festas de 1r.

Momo na "Boi te" Plaza,
AI ,,�

Tânia Fial��, un� dos Dez --A.I-U·-G--A·-S-E·---Brotinhos Elegantes de 1950, • b.
-

'esteja hoje os seus 15 anos.
8m sua luxuosa residência
recebe para uma elegante

ma presidente Coutinho.

reunião. Trata!' no ESCRITORIO DE AD_

VO(�ACIA E ,PROCURADORIA

---------��-------------------------------------------------------�,.

-------

RIO' E O MOVIMENTO DO
"SOCIETY"

A chegada do Presidente
Eisenhower está movímen­
tando a cidada maravilhosa.

em Brasília, no qual Santa
Catartna terá a sua repre­
sentante. O acontecimento
em questão será no mês de
maio.1=

sr. Vitor Klappoth

FAZEM ANOS 'HOJE: , sra, Onclina VieIra Cardoso

Des. Herci110 Medeiros, I =. sra. Marleta Cardoso Buck

- sr, Alcides B, Araujo - ar , Affonso Tompson

- Ten.ente AlInor José Ruthes _ sr. Manoel de Freitas Cardoso

I Junior
- sra, Mal'ga,lda Schmldt - menina Tânia Helena Garofal1s

- sr, Coronel Antonio Antunes· _ sr. Enéas· Gonçalves

Stefane ,_ srra, Shlrley GuiJlarães da Rc,

ANI�'ERSÁRIOS

_ sra, Josefina Massad

- 21'. F.ancisco pereira Neto

�' Di', Miguel E, M. Oroflno

F.!'RÃO ANOS AMANHÃ:
I

- menino. Carlp,g· Alberto' Camisão
...

.,... �

- Pl-o'fessôr Mânclo Costa

Tereza de Souza Campos é
realmente elegante. Dirigin­
do o 'seu Conversível amare­
lo mais evidenciava a classe
e maneiras elegantes de que
a discutida senhora é pos­
suidora.

No apartamento de Paulo
Medeiros e senhora, o' colu­
nista roí .recebtdo

'

para um

-almõço íntimo. O casal está
mais uma vêz com a preo­
cupação da visita da .Cego­
nha que será em abril.

cha

_ srta. Eugenia Maria li1adallni

-, sra, Cléla Terezlnha Ba bosa

- sr. Antonio Amaro Nunes - srta. Aurora Mesquita

sr, Filinto José CaldeI. a B:ls- _ srta. Ceci Lobato Ramos

tos

Dr, OsvaTao Bulcão Viana

r

Silveil'8 Lenzi

A (HAPA lO'T�JAN60
•

--------,------------ --' ----------

Não desejamos ser adivinhos, mas damos como

certa a escolha do nome do Sr. João Goulart para
. integrar a chapa encabeçada pelo Marechal Lott

I (que também verá o seu nome homologado) na pró­
I xíma Convenção Trabalhista do dia 17.

I Com os últimos acêrtos havidos enLre as banca­
das do PSD e PTB, para o encaminhamento e apro-

I vação
dos projetos petebistas sôbre o Direito de Gre­

.
ve, Reclassificação do funcionalismo, Regulamenta-
ção da remessa dos lucros para o estrangeiro, Re- I
forma da Previdência Social, que estão em

anda-/mento no Congresso Nacional, pode o Sr. João Gou­
lart dar prestação de contas aos seus correligio­
nários e ao povo brasileiro:

Êste nosso prognóstico, bem sabemos, é o que
predomina no pensamento dos "ansiosos políticos",
que apesar de tudo, não deixam de salientar as

suas dúvidas na controversa questão da vice-presi­
dência.

O Sr. -Joâo Goulart, atualmente, no realismo po­
lítico nacional, é o único homem do PTB, que po­
derá derrotar os candidatos já lançados à Vice.

A piscina do Copacabana
Palace, como sempre, conti­
nua com o seu espetacular
movimento, dando "show" de
elegância, apresentando os

mais recentes modêlos dos
renomados figurinistas.
Nesta temporada, o ponto

alto foi o Ballet-aquático.

No luxuoso apartamento
do casal Deputado Wolney
oolaço de Oliveira, êste co­

lunista foi recebido com um

jantar íntimo. Dona Neuza,
com aquela elegância que
lhe é peculiar, tornava-se
merecedora das melhores
atenções.

José Rodolpho Câmara Logo mais, Doris Monteiro

promoverá, em abril mais estará na movimentada fes­
um baile das Debutantes no ta de inauguração das no­

Palácio Guanabara. Para Ovas ínstalaçôes do Lira Tenis
- acontecimento êste colunista Clube.
levará uma representante do -- --

nosso Estado. I 0 Carnaval do Olube Doze

l aparecerá nas páginas de

IManchete, numa promoção
l dêste colunista com JOSf Ro­
dolpho Câmara, cronista se-

. cíal da mencionada revista.

·APED ITIVOS 49 P\·AN_9
'IIUS1CVAOOS CHARLES
DIAOIAM'ENTE DAs /9AsP3HS, HE.vAUEQ'

A elegante Sra. Bernadete
iGaroffalle_s Viégas festejou
'aniversário no dia 10 - Na

Iconforta,vel residência do

Icasal Deputado Viégas, pes­
rsoas amigas foram recebidas

jCOll1 uma recepção, onde o

[uísque e um fino serviço de

Icopa circulou muito bem. A

I coluna social deseja. a sra.

IViégas as mais sinceras feli-
citações.

'

I
-

..
-

Marcou casamento com a

senhorita Maria Helena Dias
'o dr. Aluisio Ferrari da Sil­
va, residente na Capital Fe­
deral - Aos noivos os cum­

-prímentos desta coluna.

gr. Silvio Cesar, a vr:JZ noruta OoJ

movímentado B?c!l:á

Na noite de .sexta-reíra, no
Querência Pále,ce Hotel, jan­
taram os senhores dr. R,u­
i)ens de Al'l'u,da Ramos} Dire­
tor desta folha, Deputado
Federal Joaquim Ramos, e,
outros eminentes políticos
ca tarinense�.

l:lSa, ..

['oi acolhido e pela madrugada quando o velho dormIa,
aSE'Ci:c.,jnou-o l'riaménte. O moveI do crime foi o roVbo. Da­
{lo o ::- ia'<nw, conseguiu o assassino escapar.

Ati\ hoje ainda não foi possível a policia localiza-lo.
Aí e:dá CSila, cl'ô:nica, sem l�odeios nem manchete, nem

Jaa lillgn2;"PÚl sensacional de crime de tal natureza.
Somente contando a verdade em poucas linhas,

CorltRcta de mane'ira fria, sem reJ:mços, apenas para

registro do ff1to ajndn n5.o do conhecimento do público.
O crime deu-se- ha trts dbs.

Aqui fica tambem como 'aVlSO par3. rjue todos ge aC9.u.�

teJE�m contra o celerado, ':lue vIve alndH solto.

--: :�.---"-

Luiz Cesar, o cantor que
.

surgiu dentro das noites ca­

riocas, pertence a "Boite"

Bacará, onde com sua agra­
dável voz e excelente reper­
tório prende os habitues até
altas horas. Luiz Cesar que
iá alcançou sucesso em disco

78 está atualmente em mo­

vi{nento para lançar o seu

10 L. P.
--

..
--

O casal Dr, Paulo Bauer

Filho chegará amanhã de

volta do Rio, pelo convair
da TAC Cruzeiro do Sul
cu i as viagens são o que de

melhor se pode esperar. No

"societv" carioca o casal

Bauer cil'culóu nas melhores
noitadas cOluo sejam: Show

do Night and Day, Sacha's,
Ao Bon Gourmet, Drinch

Fred's e Bacará enfim, nos

preferidos ambientes da so­

ciedade do Rio.
Em Florainópolis, Paulo e

dona Miryam serão recebi­

dos com um elegante jantar.
na residência de seus país
Desembargador 03mundo
Nóbrega e exma. senhora.

ALUGA-SE
Aluga-se um apartamento com

ótimas Instalações, em frente ao

Cine Glóri", no Estreito.

Tratar com o

local.

proprietário no

,------ --- -----_.--

Vend_se a longo prazo

II"·S iti
I ' .

III II.
� II tcl'''''l� 7J�---1
A REUN1AO PESSEDISTA I

I

um

As atenções da Capital e dé todo o Estado, es­

tiveram, nestes dois ultímos dias, voltadas pata a

reunião pessedista.
Esperavam os adversários da .candídatura Cel­

so Ramos alguma "bomba" que alimentasse as ba­

terias das hostes governistas.
No entanto, o que se viu foi o PSD unido, cada

vez mais forte, arrancar com maior ímpéto e pu­

jança para a vitória do seu candidato ao Governo

do Estado,
Todos os pessedistas que participaram da reu­

nião, usavam, depois dela uma mesma expressão
para responder às indagações formuladas em torno

dos resultados da reunião conjunta do Diretório Re­

gional e das bancadas federais e estadual do PSD:

- a candidatura Celso Ramos, vai cada vez

melhor, obrigado!
CELSO VIAJOU

restaurante, sorveteria, café·, bar e
'

7 do ·mitórios, com bôa casa de

moradia.
Sito ii rua 24 de maio n.o 748,

no Estreito, Tratar no mesmo local

CASA (500 MIL)
... (OMPRA ..SE -
COMPRA-SE CASA,.ATÊ
500 MIL CRUZEIROS.
TRATAR COM ÉDDIO
PELO TELEFOl-iE 21-3fi.

--_, .._--

�Persialias-�---- ..

POSSUIMOS TtCN!CO t$PECIAUIA ..

DO E�l CONSÊRTO DE PE�SIANAS
Casa Lumlares,

Rua Deodoro, 15
Ltda. '"

ter 3820

Vende.jse uma máquina de 40r-

ALUGA-SE

CINTOS

Chegaram ontem, via
aérea, a esta Capital, o sr. e

.sra. Fernandes Ramirez.
.

Ao ilustre casal, as bôas
vindas da Coluna Social.

o P. S. D. aprova...

MEL DE A8fLHA
e CÊRA. Estamos interessados em qualquer quan'tidade;
para fornecimento contínuo. Favor o'erecer à Caixa Pos­

tal n.o 9273 para SOMBOR Ltda. - S. Paulo.

(ÉRA E MEl, DE ABELHA
Industria de São Paulo compra.
Pagamento contra entrega da mercadoria.

Esc"l:itório e arn�azem: RUA DA ALFANDEGA,

(Braz) - FOlifi: 3519141 - São PaulÇl -- Capital.

Aluga'-se ótima casa situada ii

(Cont. da la. pág.)
AS 17 REGIÕES. OS COORDENADORES REGIONAIS

Com o alto sentido de facilitar uma rápida tomada de posição dos candidatos

pessedist9.s aos postos eletivos, serão realizadas concentraçôes partidárias em 17

cidades, havidas como núcleos de irradiação do pensamento e da fôrça polítiea
do partido. Ú são as rtgiões, 17 o núme{.o de coordenadores, muitos os cola­

boradores.

Com o alto sentido de facilitar uma rápida tomada de posição dos candidatos

Sào as seguintes as regiões. Os coordenadores e os colaboradores.

REGIAO

1 fl.. Zona - Chapecó
2fl.. Zona - Concórdia
3". Zona - Joaçaba

4a. Zona - Cacador
58. Zona - Lafes

COORDENADOR REGIONAL COLABORADORES

O. dinâmico "Public-rela­
tions" elas Fábricas Bangú e

idealizador dos afauJ,ados
desfiles, Sr. Ribeiro Martins,
prossegue na temporada de

apresentacão dos novos .re-
I
cidos, cujá padronagens têm

agradado pela sua origina.li- 1

dade, não se falançlo da ex- :::::::::':':':':.::::":':"-:"::'-.

celênc.ia dos tecidos que já é

ponto firmado. Santa Cata­

rina, como das vêzes R,l1t€­

riores, terá seus desfil,,�, sob

R. responsabilidade dêste co ..

OSVALDO MELO lunista.
PEDIU POUSADA E MATOU O ANCIÃO QUE O

- --

��RIGOU, - Ha individ�lOS que são verda�eil;os tarado�. ch�rd Cl?������� su�e��on���l�
Nao medem consequenclas e cometem Cl'lmes os mms I de vir a Florianópolis· e está

Ignorantes com a maior perversidade possível. Nêste caso decidido a não dar ouvidos

encontra-se um foragido da p

...
enitencíária desta C'apital, I

a intl.'igas tel.e.gráficas ...
cujo nome até agora não me ,foi possível saber. O sr. José

.

'Falenzzi Fa-
Ra dias, apareceu no logar '''Mariquita'' em São tTosé, I brizzL atualmente é o Rei

tlO loc�,l onde. se e�contra a Colônia de Santana.
" I' das ríD�tadas ?arioc�s. se�

Allas;"Çl roragldo, conforme hoje asseveraram Ja era pan,to e o movimentAdo Ba

.
" . 'I rara

conheclelo pelas redondezas, faz anos. Aguardando a noi-
'

.

_

te, bateu na casa de moradia. de uiu ancião ali residente, Peios colunistas JORé Al-

de nome José Klene. 'varo e Barão Siqueira fomos

e1'-n 'qualq'uer'
convidados para l:Jal'tici!Jar Srta, Neiva Bianchini, ]Hiss Ele-

Só uma noite, l'3ara dormir lug'Rl' da(.
do Baile das Debutantes, gante BilngiÍ da Cidade de Lajes

aa. Zona - Mafra
7a. Zona - Joinville

aa. Zona - Blumenau

9fl., Zona - Rio do Sul

10a. Zona - ItajaÍ
1]fl.. Zona - Tijucas

. 12". Zona - Florianópolis

13a. Zona - Tubarão

- Elgídio Lunardi
-'Etivalet Pires
- Oscar Da Nova

Adílio Fortes

,14a Zona - Criciúma -- Napoleão Oliveira
.'1530• Zona - Araranguá· - Lecian Slowinski

l)l6it• Zona - S, 'Miguel d'Ocs te - Edgar Heckert
J� 17a. Zona - Canoinhas - Arty M. Mach9.do
S%$$$jfâ'"6SSn�S%%·%$',��S3.:�Jm�r�-�u�ySS).

"

Augusto Brezola
Antônio Almeida
Híbrino Zortea
Miguel Lopes da Silva

- Siqueira Bello
- Osni M. Regis

E3alustiano Costa
rnu Vieira
Jete de Oliveira
Palm::t Moreira

- Antônio Almeida
...:_ Jota Gonçalves

l'-rederico Heyso
Mário· Tavares C. Melo
Olívio Nóbrega
Heit.or Guimarães.
Emílio Manke

- Pedro Zimmermsnn Rrwin Prado
R:ml Schaeffer

- Orlando Bertoli Ayrton Mueller
Ivo MueUer

- Bahia Bittencourt
- Walter Gomes
- Dib Cherem

.

Ivo Silveira
-Ivo Montenegró
'Lauro Locks
Odilon Bartolomeu Vieira

- Waldemar SaIles Epitácló Bittencourt
Nazil Bento
Lauro Lockes
A ntiSn;") Cascaes Jr.
Benjamim Barreto
Paulo Preiss

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MAIS UMA INICIATIVA INTERESSANTEI MAiS UMA INOVÂCÃO COMERCIAL PIONEIRíSTICAI E MAIS UMA GRANDE
,

,E REAL OPORTUNIDADE PARA A E C O N O t� I A DO P O V O I

..

- Uma gi"gantesca PRÉ-VENDA de artigos para o próximo inverno. Os pre­
Ç{)S VIOLENTAMENT,E REBAIXADOS em' relação aos do ano passado, represen­
tam, na mais exata expressão, apenas 1/3 do que valerão e- custárão no próximo
inverno!

- Diante da lllta assustadora que ora se está processando no MERCADO
DAS LAS, çonforme é do conhecimento público, os manteaux, os' tailleurs, as

malhas, os paletós, etc.' etc., custarão, no mínimo 3 vezes mais do que 'no inverno
.passado

í

ATENCAO:
.

"

Uma evolucionária PBE'�VENDA para o inverno de
1960 com artigos que sobraram do inverno de lOãO!!

_ Assim sendo, esta PRÉ-VENDA possibilitará uma GIGANTESCA ECO­

NOMIA aos previdentes!
_ Só mesmo quem não liga ao dinheiro é que deixará de aproveitar esta

MAGNíFICA e INOVADORA INICIATIVA - que, é bom que se ,saiba - durará

apenas pouquíssimos dias.
.

I

Em Massachussets,' Uni fa­
zendeiro cujos caváícs ti­
nham disparado em, pânico,
acionou um visinho por ter
assustado os animais

,
com

um suspiro.

Por ocasião das bodas de
ouro do casal Conklín em
Omaha (USA), a Benhora
Conklin apresentou aos con-

vidados um doce, por ela fei­
to há 50 anos atrás, no dia
do seu casamento. Ela o ha­
via guardado dentro de uma
caixa de lata, devidamen­
te soldada. Estava em per­
feito estado.

Os artigos de. inverno serão vendidos à rua TRAJANO 33i conjuntamente
com a nUQUIDACÁO D'E VERDADE" de artigos de verão!

7

-----------------------------------�------=__=��--_:�--i����·--------------------------------�=-�-=---.1 oportunidade para Imprí- ! mo a gratidão. (H. W. Bee-
mil' cartões de visita para cher) .

seu uso. Uma hora depois es- I O homem nunca. aprende
'tavam todos presos. Não foi tudo e quanto mais se. a­
dificil à policía identificá- prende, mais confuso tíca.

los, porque tinham esqu�c�do (William Chamson)
de desfazer as composiçces
dos· seus, nomes na típogra- Humorismce Q professor
Fia. Azar! ao aluno: "Se teu pai sou-

__----- besse como tu te comportas
Alguns pensamentoss na :;}ula, ficaria de

-

cabelos
A civilização de um país brancos. "Como não ficaria

se conhece pelos homens, a satisfeito o meu pai', excla­
euttura p e I a s mulheres. ma o rapaz. "Porque?", per­
(Carducí) O esforço em gunta o mestre. "Porque é
compreender pessoas anti- careca".
pátícas, é como uma viagem Um amigo a outro: "Di­
a um país desconhecido' ta- zem que tua mulher é mui­
tigante mas lucrativo e va- to trabalhadeira: "Sim', res­

lioso. (A. Davis) ponde o outro, "ela está
Quanto mais longe um ideal sempre com a vassoura na

8<> encontra tanto mais be- mão, quando chego em casa
lt'í é. (John' Gaswarthy) I de madrugada."
A gente é velho quando se Novamente um professor
sente mais alegria pelo pas- I

e um aluno: "Joãozinho, es­

sado do qUe pelo futuro. ! ta foi a pior lição que fi�es­
Só se pode odiar aquilo que; te até hoje. Vou mostra-la
"e amou uma vez. (François· ao teu pai." "Muito bem",
;'Ãaurice) i responde o aluno, "faça isto,
/\0 lado da ingratipão nada sr. professor, assim outra vez

pnde ser tão enfadonho co- êle' se eSforçaá .�

-

I
".. .III!! I.;��:�, :' Mímstro de seute constatado, a população I

das como _medlcamentos -

'

há 32 anos. Ele tem 75"gastou" 12.000 Iltros
.

de pela população. pais a:
cerveja, 10.000 de Gme . anos de Idade.

Whisky, 5.000 litros de Rum I Joseph Bech, Ministro do Uma cur�os� _eolecão pos-
e 20.000 litros de vinho. Es- Exterior de Luxemburgo, R�ii o pl'Opne!ano de um ca­

tas bebidas foram adquírí- festejou um jubileu íuteres- r.� em San�Jevo, de nome

Btefan Moras. Durante de­
''.enas de ano foi garçon,
tendo percorrido cinco par­
tes do nosso globo. Tem uma

coleeão de 4.000 diferente>:
cardaptos, elos mais impor­
tantes banquetes e janta­
í'6-S ofíeíaís e particulares.
ourante 70 anos colecionava
r-stas listas. Em seu poder
se encontra o "menu" do
banoueta da coroacão do
Hf' í 'Alexandre II em Mos­
rou. realizado em maio de
1 C83 e que foi confecionado
por cem artistas russos.

Nas ilhas Salomon existe
a Ieí sêca! Apesar disto,
conformeficou ofícíalmen-

PrefeiIKla.Municipa·1 de Florianópolis
Relação das f:rmÍl$ credoras da Prefeitura Municipal', em levantamento pro­
cedido ôh� '15 L_� novembro do 1959.

:

PROCEDÊNDli� LO lMPORTÂCIA

SERVICOS
•

CRti;DI'TO
Tt· .nsport.e

Adelaide So .a

Adelícía Lote: Ies de Melo
Adotiva Fell,�ê Coelho
Adriano Alexandrlno Daniel
Alaide 80 usa

Gl'atHic:tção escorar

Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
Grat. por serviços extraordinário
Gratificação escolar
Fôlha de operários
Idem em out> e novo

nir, de vencimentos
Fiscalização de estr.
Grat. escolar

Serviços prestados
Gratificação escolar
Idem
Idem de coveiro
Salários de out/nov.
Físcal de estradas
Fôlha de operários
Alugueis de set/out.
Idem de novembro
Baláríos de novembro
lt'ôi'lla de novembro
Idem de idem
Fôlha de operários
Orat, de ou tO e novo
;dem idem
Idem idem
Idem idem
Idem de agosto e set>
Idem de out? e novv

I

Serviços prestados
Fôlhas de operários
Grat. de out? e novo
Idem de a.go a cut>
Folha de operários

Alair Pereira da bilva
Almíro CalcieiL1 de Andrada -- Dr.
Antonieta Ewudet> da Silva
Antonio Antun ,s ti", Cruz - Intendente
Arí Chaves de .souza

Armando Valér.o <,la Assis -- Dr.
Benício Leonel tios Santos
Carolina Inácía de ,Jesus
Cipria]10 M. da Silveira
Dilma Lúcia aos SáIltos

Dilza Porrírío da Silva

Domingos M. dos Santos
Ednil Gomes Ff;lrrão
Eduardo M. da 'Natividade
Firmino Francisco da Silva - Intendente
Fôlha de alugueis 'de casa
" ""

Fôlha de extranumerários
Fiscais de cinema :
Fôlha de serviço de enfermagem
Francisco Germano da Costa -- Intendente
Hilda Cunha
11anl Bittencourt Silva
Ilba Rosa

Iplacídes Ana da Silva.
Iraci Ramos Pereira
" "

Ireno Bittencow·t
Isauro Vera
Jacira Linhares L�bo
Joaquim da Costa Bastos
José FcuL.,nd€,,; da L:i}vâ

Total, Cr$ 28.770.425,20

28.424.645,50
1.063,10
3,600,00
2.160,00
3.373,20
3.300,00
2.456,60
1.000,00
586,60

27.600,00
2.606,60
6.000,00
800,00

3.075,00
1.500,00
5.080,00
2.299,8Q..
1.500,00
9.000,00
800,00

8.060,00
32.040,00
16.170,00
39.182,30
9.020,00
1.450,OQ

24.300,00
4.500,00
1.759,90
8.200,00
1.283,36
1.906,60
2.200,00
700,70

77.600,00
10.000,00
6.600,00

23.000,00

Na, Alemanha, um pa­
ciente processou o círurvíão
110r não lhe ter devolvido a

perna amputada. Na Fran­
ça, uma mãe processou uma

professora porque dissera ao
filho que o Papai Noel não
existia..

- O Ohio, um nego­
cíante estrábico que posou
para um retrato, processou
o artista por não lhe ter cor­
rig-ido os olhos na tela. -

. Na Pensilvania, quando uma

cervejaria local foi atingi- \da. por um raio, o seu dono I

processou o ministro da
igreja; êste tinha pedido a

I Deus, durante a sua prega­
ção, que fulminasse todas as

cervejarias. - Na Loísíana,
uma. viúva acionou uma em­

prêsa . funerária pela "mor­
tíncacão e choques" de que
foi vítima a caminho do ce­

mitério, quando () moto­
rísta do coche funerário pa­
rou diante de uma venda
para tomar uma caninha.

Antonio Alzate, míiíonárío
mexicano de 83 anos, pediu
aos seus parentes que, acom­
panhassem o seu enterro,
montados em mulas, con­
forme era costume dos seus
ancestrais. Quando êle mor­
reu sé! um neto de 13 anos
de idade cumpriu a vonta­
de do velho. Em compensa­
ção herdou toda a fortu­
na do avô, pois o testamen­
to excluia da herança todo
parente que não tivesse
cumprido esta última von­
tade do milionário.

Cinco Iatírôes assaltaram
uam oficina tipográfica em

Oslo, de onde retiraram todo
o dinheiro que encontra­
ram. A.proveitaram também

.'

DIGESTÃO r
SONRISAL tem nl::J;or vsk,cidade de ação

• é O único que contém
;1&0 CipêllÔS um mas

(dois)
antiácidos

!
i
i

_0-1

;�'(;�
MaiS rápido �J
Mais antiácido 1.�

Mclis efervéséentit

e um poderoso
analgésico

Sorria feliz
com a alegre
efervescência

de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CERTIDãO
, -

Na esteira de grandes
com a melhor assistência
'---------._- ... _-- -. -. __ .'

CARLOS SALDANHA, quotas, objeto de lei poste­
Escrivão do Juízo de Di, ríor, Finalmente, nada opôs
reito da La Vara da Co- ao nome do liquidante suge­
marca de Florianópolis, rido pela requerente. Sôbre a

Estado de Santa Catari- preliminar, manifestou-se es­

na, na forma da lei, / ta, imediatàmente (fls. 30 a

31) .. O que tudo visto e bem
examinado: Não procede, a
nosso ver, a preliminar levan­
tada pelo requerido. Inexis­
tem, na espécie, pedidos con­
traditórios. O que a reque­
rente pleiteou, conforme se
verifica pelo item 5.° do arti­
culado inicial, foi tão somen­
te a decretação ou melhor,
declaração da' . dissolução
"pleno jure", com base nos

arts. 335, n.o 5, do C. Com. e

656, § 1.0, do C.P.C., uma vez

que se trata de sociedade por
tempo indeterminado e há
apenas dois sócios, cumulan­
do seu pedido com o de se­

questro dos bens sociais. Ne­
nhuma referência fêz à dis­
solução contenciosa. Os fatos
alegados e referentes à ido­
neidade moral e profissional
do requerido, tinham apenas
o intúito de "justificar" o se­

questro dos bens. Entretanto,
'não podem ser tomados em

consideração, por estarem de­
sacompanhados de qualquer

Iprova. Tudo o que existe a

respeito nos presentes autos,
não passa de meras alega­
;ões, tanto de uma parte co­
mo de outra. No mérito, é de
acolher-se o pedido de disso­
.ução, com base no art. 335,
,.o G, do Cód. comeretaí. Em­
bora a lei que disciplinou as

sociedades por quotas (Lei
1.° 3.708, de 10-1-1919) te­
nha sido posterior ao Cód .

Jomercial, o fato é que, tan-
o a doutrina como a juris­
prudência, são no sentido de
jue aquêle dispositivo se lhes
aplica. Nessas condições:
Julgo procedente o pedido de
"Is. 2 a 4, para o fim de de­
.ilarar dissolvida a sociedade
'Indústria e Comércio de
Madeiras Catarinense Limi­
�ada - Incomaca" e mando
jue se proceda à sua liquida­
ção,

.

nomeando liquidante à
ir. Nabal' Schlichting - (in­
dicado pela requerente e não
impugnado pelo requerído) ,

que deverá prestar o compro­
misso-legal no prazo de qua­
renta e oito (48) horas. Cus­
tas em proporção. P.R.I. Flo­
rianópolis, 9 de fevereiro de
1960. (A.) WALDEMIRO CAS­
CAES - 1.0 Juiz Substituto,
em exercício na La Vara.
O supra e retro certificado

é verdade e dá fé. ,
, Florianópolis, 9 de feverei­
ro de 1960.

Carlos Saldanha
Escrivão
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• motor diesel de 4 cilindros de 42,5
EHP de 1.400 rpm.

• ráio mínimo de curva: 1,400 mm

• 5 veloCidades.
• partida elétrica (bateria, âinemo,

farois).
• equipado com cabina e tomada de
[ôrça,

C E R T I F I C A, a requeri­
menta verbal d= pessoa inte­
ressada, que, revendo em seu

Cartório e poder os autos n.v

18-60, registro de 1�-1-196�,
de Ação de Dissoluçao e LI­

quidação de Sociedade, em

que é autora MARIA GOU­
LART SAVAS e réu CENIRO
RIBEIRO MARTINS, dêles,
às fôlhas 32 a 33 verso, veri-
ficou a seguinte

•

resultados ...
de

II
Fabricado por uma das mais modernas

fábricas de tratores do mundo, o trator de
esteira MAZUR, moderno e robusto, pro-:
duz eficiente trabalho em qualquer espécie
de terreno, seja úmido, mole -ou arenoso, •

graças à pequena pressão específica sôbre
O solo.

vistes, etc. Maria Goulart
Savas, brasileira, casada co­

merciante, requer, na quali­
dade de sócia quotista da fir­
ma '''Indústria e Comércio de
Madeiras Catarinense Limi­
tada - Incomaca", e após

.

alegar vários atas reveladores
de inabilidade e abuso de ad­

ministração por parte do �u­
tro sócio quotista, sr. Cemro

Ribeiro Martins, seja decre­

tada a dissolução "pleno ju­
re" da referida somedade,
com fundamento nos arts.

335, n.? 5, do Código,C?mer­
cial e 656, § 1.0, do Codígo de

Processo Civil, bem com.o. o
sequestro dos bens sO�lals,
por haver fundado receio de

que o outro só�io não procede
com lisura. Náo tendo a re­

querente juntado qualquer
prova dos atos. i�putadps .ao
sócio Ceniro RlbeIro Martms
e de outro lado, tendo pedi­
do fôsse declarada a dissolu­

ção de pleno direito, determi­
namos a citação da parte con

trária para, no prazo de 48

horas, manifestar-se apenas
sôbre êste segundo pedido,
na forma da lei. Em sua con­

testação de fls. 17 a 34, o re­

querido, preliminarmente, ar­
gúi a inépcia da petição ini­
cial que entende imprestá­
vel por abranger dois pedidos
contraditórios, a saber, dis­

solução "pleno jure" e disso­
lucão contenciosa. Passa, de­
pois, a repelír as alegações
da requerente no que concer­

ne a sua capacidade e inte­
gridade administrativa, ím­

putando, por sua vez àquela
e a seu marido. a quem cha­
ma de sócio de tato, várias
atividades ilícitas e desabo­
nadaras de suas condutas.

Quanto à declaração da dis­
solucão com fundamento no

art. °335, nP 5, do Oódígo Co­

mercial, entende não aplicar­
se ao caso das sociedades por

O balanço' geral dos ne­

gócios do Banco da Lavou­
ra de Minas Gerais confir­
mou, como era esperado, em

coerência com a segura li­
nha de expansão qUe vinha
apreesntando, a excepcio­
nal posição alcançada pelo
conceituado estabelecimen­
to de crédito no exercício de
1959, atingindo o relêvo que
o colocou entre as maiores e

mads credenciadas entidades
financeiras do continente.
Basta examinar algumas

rúbrícas básicas do do­
cumento, para se ter uma
idéia clara e conclusiva dos
índices de grandeza exibi­
dos pelo Banco da Lavoura
Com o capital de cr$ 1 bi­
lhão, seus depósitos - ter­
mômetro da confiança que
desfruta e da segurança que
apresenta - elevaram-se à
casa dos crs 21 bilhõ.,es ,o
maior této j amais obtido por
q u a que r estabelecimento
bancário privado brasilei­
ro, o que representa ter o
Banco da Lavoura logrado
atrair mais de 13 por cento
do volume global do meio
circulante no país, no ano

que se findou. Além disso o
extraordinário montante 'de
depósitos distribui-se media­
mente na base de cr$ 65
milhões por agência, o que
também é, sem dúvida, um
resultado raro e exemplar.

----------------------
----

'l .. o per nuta q u e ccz=rnas , €flJpçõe:,.
-1ucoses, manchas verruelhas. fliéi
:-2S, acne ou

. 'p::-on.:uor,1.;;" estraguem
:;�ta pele. Pf'(,"" H!x�tlloI(� tiO tloeu "ar­
mi.icêut!{'o ROJe nH:&.bO. VeJ" comu

,.r:Aod.fUl acaba ('OH1 a co('{!ir� em-'
[l.UlulQS e rap1a ..mentAt tUfns 8'\U

pt L� C.!üH:ia, clo.nt. e ;,i,Vlthl.d.da. A

00::;88 g III C'. G tia é ........ UI. '0.'

'"'ot....."

Rio

Distribuidores exclusivos f"01'0

Grande do Su.l e Santa Catorina:

peçosl

• tipo de esteiras tevolucionéria sem

elos e buchas.
• preparado para acoplemento de

lâmina tipo Buldozer ou Anjledo.-
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Matriz: Vol. da PótriaL 338 - Pôrto Alegre
"

'

F i I i a I : Voluntários, 320 - Pelota!>
'

Aceitam.se pedidos pera CIg ent�$ •

--------�--------------------�-------------------- �-------

PARilCIPACÃO
. t

WALMOR ZOl\1iER GARCIA e Senhora, participam aos

parentes e amigos,p nascimento de seu filho PEDRO DE
ANDRADE GARCIA NETO, ocorrido no dia 9 do corrente,
na Maternidade Carlos Oorrêa .

Pescaria 5•••

Aspirador de Pó
VENDE-SE

Um �alaD�O COD8agra�or
o encaixe do banco quase presível do volume de negó­

atingiu a cifra dos cr$ 5 bi- ClOS realizados. Êsse dado
lhões, o que dá a expresiva caracteriza inegável entre os

relação de 23 por cento sô- seus milhares de clientes, e­

ire os depósitos. xigindo-lhes uma conduta
Aliás, nese particular, o que iompativel com a sua pró­
'verdadeiramente impor- pría, de severa liquidez, e

tante é o teor de liquidez, íso realizado de tal modo fi­
isto é, a capacidade de pa- gurar 'entre os clientes da

q;ar, de que é o banco porta- casa. constitui, por si, títu­
+or: para cada cruzeiro que lo grandemente abonador.
o público confiou à casa, Considerando-se que o ban­

dispõe ela, de pronto, de 1,5 co opera na linha do crédi­
cruzeiros para atender aos to democrático, isto é, a­

clientes, sem contar com berto, ostentando contas

imóveis, títulos ,apólices e populares de grande expres­
valores diversos, além ele são Auantitativa, o dado ex­

outras garantias básicas. Na prime realmente, um belo
sua símplllcdade, êsses nú- triunfo da organização. sem

meros refletem uma 'situa- dúvida um atestado de ma­

ção de segurança monolíti- turidade e competência.
ca. confirma-se, pois, e mais

É de se notar, por outro uma vez, a asserção que já
lado, que o Banco da Lavou- é quase um .lugar comum --

o Banco da Lavoura não,
ra rompeu o exercício fi- mais se pertence, nem aosnanceiro de 1959, sem ter

seus diretores e acionistas:asumido qualquer responsa-
bilidade na rúbrica de títu- ) um serviço público, um

nem da sociedade, um pa­las redescontados, circuns- trímônío da comunidade,tâncía qus atesta o gráu de
sem embargo de ser admi­autonomia do estabeleci-

mento, 'e sobretudo, em úl-
nístrado nos rigidos têrmos

'Ima instância, capacidade
dn emprêsa estritamente
privada, ou por isso mesmo.=upenormente orientada de iOn�presente, estímulador e

operar, na extensão em que multíplícador da riqueza,o fêz, exclusivamente na fl'1l'ação generosa do gêníobase de reoursos próprios. O de Clement,e de Faria, cujosapelo ao redesconto é Iegí- rrutos, nas mãos dos seus fi­timo, mas não deixa de ser lhos e da sua grande equipe, ltática de emergência cír-
m ultiplícando-se cada vezcunstâncial, que em nada !
mais sob o signo maior dodiminuiria ou afetaria qual- bem comum o Banco da La­

quer estabelecimento, mas a
'loura apresentou ao país,sua não utilização é sempre x.m o seu balanço geral demelhor que a sua utilização. 1.959, o seu maior galardãoOutro elemento que mere- , .

ce ser devidamente desta-
te hoje.

cada é o que se infere do
-----------

lançamento da minguada n
..'.Gu"'.MI:t nfi 'i!���j\l'1uantia, inferior a cr$ 4 mi- i:� n H UM li ... ,f:1-tlhões, para amortizacão de i'- tliqu". de 8'ma • br<lnqUlt" ardébitos duvidosos, O que re- rulnam lua .aúde c enfraquec"m ()

presenta fração quase des- cr.raç(o. Mendoc... domJna ràpld.·
.J.ente •• c,i.e.o.(fIreiUl.ri%ando "
(uplra,lo e garallttndo um .ono
1 r a n q u 1J I) deadf: O pr1metro dl&
lompre M.ndQco li1A4a boje. No".
"'"onUa

•

é • sua mlil� ,prot.ec.lo

Manuel Martins

LADRõES DE FIOS: - Já se encontram devidamenté
à disposição da justiça os componentes da quadrilha que

desde três anos vinham furtando fios em Santa Catarina.

Aproximadamente 75.000 metros de fios foram furtados,
sendo a maior parte do furto no ano de 1959. SOmente no

mês de janeiro do corrente ano, já haviam se apoderado
de três mil metros. Os prejuízos maiores cabem à Cia. Te­

lefônica. Os culpados estão aprisionados em Tubarão,
aguardando suas respectivas penas. Nota-se que, dos 16

membros da quadrilha, 50% é gente "grande", tendo inclu­

sive no meio, uma autoridade policial do Municipio de

Tubarão. '"

HOSPITAL SÃO CAMILO - Imbituba continúa lu­

tando com o grave problema de falta de assist�ncia hos­

pitalar. O Hospital São Camilo, cuja construção está em

"passo de ta"rtaruga" ainda fará a população sofrer muito,
até ficar pronto. Tambem com a falta de apôio encontra­

da pelo dinâmico idealizador, Pe. Dr. Itamar Luiz da Cos­

ta, não é possível. E o que se tem feito é tão somente com

o auxílio dos trabalhadores e lá um outro auxílio de pes­
sôas bem aquinhoadas. Mas, compreensão hOje em dia já
quase não existe. E assim, o povo imbitubense ainda muito

terá de esperar pelo seu tão almejado Hospital São Camilo. ÉROS, ERA O GATO
-- x -- O dr. Érós Clovis Merlim,.

SAPS PARA IMBITUBA - Notícia alvissareira espa- humanitário e benquisto
lhou-se hoje, dia 5 de Fevereiro, em toda a cida(le: O SAPS esculápio, pouco tempo dis­

põe para o seu esporte pre­
v�i sair. Mas ... sair de onde e quandO? Duvido muito!... dileto, a· pesca de caniço.

-'- x -- De quando em vez, dá uma

CONSULTE SEU GRÁU INSTRUTIVO (RESPOSTA) II fugid� à. Prai do Forte, lo-

As Cruzadas éra; expedições de ca.valarias destinadas.!l fi�h�à���leto para as suas

guardar os Lugares Santos, como sejam: Monte das 011- As "'louras" sempre lhe a­

veiras, Santo Sepulcro, Monte Calvário etc. Foram ·reali- trapalham a vida. A Praia
zadas 12 Cruzadas e a que mais resultados apresentou foi do Forte é testemunha cala-

da dos disabores que lhe de­
a Sexta Cruzada chefiada pelo famoso "Ricardo Coração ram a.s "louras".
de Leão". Agora, com a prática que

Os mais famosos vulcões do mundo são: Vesuvio e tem, é homem vacinado COl1-

Etna na Itália; Fôgo na América Central; Kylidmandjaro !.ra as "louras", e hoje, ne­
nhuma o pertuba ,a não

na África, Aconcágua no Chile. 'ler no caso que iremos nar-\
O simbolismo da cerimônia litúrgica da missa, após arar.

Comunhão, na qual o sacerdote lava seus dêdos é a repe- Como o dr. ltros é casado

tição da apresentação de Jesus à Poncio Pilatos, o qual, e exemplar chefe de famí-
lia, para que as "louras" não

não vendo culpa em Jesus, respondeu para a multidão que Jertubem a sua paz conju-
pedia a cuxificção: Lavabo inter inocentes manus meas. . aI, explicamos que "loura'
Quer dizer: "Eu lavarei minhas mãos entre os inocentes". na gíria de pescadores d�

-

I ;caniço com carretilha sãoCom essas palavras, Pilatos mandava que a multidao e-
as mil e uma embrulhadas

vasse Jesus para ser julgado por Herodes. "Quod dixi dixit" de voltas, reviravoltas e nós
- (O que eu disse, está dito) arrematou Pilatos. de todos os geitos e .fórmas

Oi1de: - Representa locação ou lugar indicado. Ex ..
que faz a linha de nylon na

carretilha. por descuido do"Onde estás?" 'Jescador.
Aonde: -- Representa direção ou lugar para onde se

..

Salva a honorabilidade
pessoal, vamos aos fatos.
Nunla das últinlas noites l:eti�S�����)tl�:S �.!�����l�:sl.e;��!�:

sufocantes, gozango a brisa k_la. m,tllflio,. ()t'rvUó'Slllv, p�s 00'

d() nlar grosso, estavam pes- hddv. tOnlClf", ,,()J'�S Oe "doec;",
dg_ �ando, no costão da Pra'ia do'

restl'laQ"". p"",J. 'le t:neJ'lita �auS,,·
•

J()8 por dlsturbl0. ,pus rins e cI. ue·

Forte, os nossos amigos .Iga, adquira CY:;TEX lO" SUcl !al

Eros Baião Álvaro. Nenhum _ uoácla, alnda� no).,. CYS'j'EX [em au

.... ;!
, , I

=

j
x.1llado u"lllhot:s d� pe!l��Jds hã Inals

lJelxe alegrava a pescaria. de 30 anos. NOSSll garautl& é .. ilU�

Apenas um gato ca;>eii'o, mo- iiUJor proteção. ': "

destin2. Ex. "Aonde vais"?

Montreal é um das principais cidades do Canadá.

Vera Cruz é uma das grandes cidades do Mé�ico.
Carlos Gardel foi comiderado o Rodolfo Valentino

América do Sul
O Armistício da Guerra dos Farr2l.pos foi assinado na

;';dade gaucha de D. Pedrito.

--�--�----------

Aulas de InglêSradar da redondeza, sabi­
rão roubador de iscas e-4l-e-
1to conhecido dos pescado­
res, pertubava as divaga­
Gões e sonolência dos ami-

A:)l'enda inglês � ràpldamente -

numa tur'ma pequena� Çom o pro_

fessôr Ml'. Edward Green à rua

Tiradentes, 36. Atende das 9,00 às

11.30 e das 18,00 às 21,30.

'5os.
Lá por umas tantas, como

1S peixes continuassem au­
,entes, os caniços foram
trancados nas pedras, en­

quanto o trio se" refestelava
na relva próximà. Grande
foi a surpresa quando o

tl'OS, segurando novamente
1 caniço notou que havia
�rraelo algo, supondo fosse
um peixe respeitável. Se ..

'ura d'aqui, puxa d'allí, o
pescador notou que a presa
corria em terra e não no
mar. Foi quando o Alvaro
lendo o bichano se escapu­
ir com linha e anzol, gl'i­
!;ou para o Éros: "Êros, era
) gato!"
A '''loura'' que resultou foi

desfeitada à moda áe Ale­
xandre com o nó gordo.

Fevereiro de 1960
Jurerêmirim

Em perfel'to estado de conservação.
prêço módico. Tratar na Av. Rio

Branco, 191 - Fundos.

LEVANTADAS
NOTURNAS

Por m,otivo de mudança,
vende-se uma casa' sita à
Av. Hercílio Luz n. 192, dis··

pondo a mesma. de: sala de

jantar e de visitas, copa, ca­

sinha, banheiro e três quar­
tos;
Trbar das 12. às 14 horas

à Av. Mauro 'Hàmos,," 64 ou

pelo telefone 2491.

FAZENDA DE (AfE'
Vende-se na localidade ele S. João da Garuva, 37 qui­

lometros distante de Joinville - cerca de 500 mt. além do
restaurante do Sr. José da Costa Cidral (BEM-BEM), uma
fazenda com 35.000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro p..ra secagem d� café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para tra­
balhadores. Existe também cerca de 300 laranjeiras sele­
cionadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.

Tratar no próprio local com o administrador, Sr.
Arthur.

A/176

·ADMIS.SAO AO 6itâASiO E AO
COMERCiAL BÁSICO

Curso Preparatório com métodos pedagógicos motiernos
Sob a orientação dos professores: Romilda Caldas

B.}sco, Rosina Fontes de Melo, Pedro José Bosco e Osvaldo
i,'erreira de Melo (filho).

Matrícula nos dias 22, 2�, 24 e 25 de fevereiro,
às 16 hs., à rua Saldanha Marinho, 11 A.

Informações pelos telefones 2044 e 2893

das 14

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2° andar - Florianópolis
Dr. Acácio Garibaid S. Thiago
Dr. José de Miranda ·Ramos
Dr. Evílásío Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, crímí-
. nais e fiscais. - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização -' Inventários - Cobran­
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícías ..

S E N A (
Servico

,
Nacional. de Aprendizagem

r
. .

I�omercla

Depirlalnenfo R�ghnud em· Sanla
Cahirlna

NENHUM PAGAMENTO - NENHUMA DESPESA

A Administração Regional do SENAC comunica aos

senhores comerciantes e demais interessados que o Curso

de Adaptação (CAD), visando a preparação para op.ortuno
encaminhamento lJ,0 comércio de praticante selecionado e

habilitar candidatos a exame de ingresso em Curso Co­

mercial Básico, funcionará em horário diúrno matutino.

CONDIÇÕES DE MATRíCULA:
O candidato à matrícula deverá atender às seguintes

eXigéncias:
a) ter de 11 a 14 anos de idade;
b) não sofrer de moléstia contagiosa e ser vacinado con­

tra a varíola;
c) poss!lir os conhecimentos de grau primário.

A matrícula obedecerá à seguinte ordem de prefe­
rência:

1) filhos, órfãos ou tutelados de comerciários;
2) irmãos de cÓl1'1erciários;

\

3) filhos, órfãos ou tutelados de comercijmtes;
4) ,candidatos a emprêgo, mediante apresentação e res­

ponsabilidade de comerciante;
5) estudantes pobres a que falt:;uem recursos.

LOCAL DE INSCRIÇÃO:
Escola- João Daudt d'Oliveira - R.ua Saldanha Mari­

nho nO 6 - 2° pavimento
PERíODO DA MATRíCULA:

15 a 23 de fevereiro de 1.960
HOHARIO:

Diàriamente, das 15 às 17 horas, exceto aos sábailosí,.
Florianópolis, 27 de ja leiro de 1D60

HILTON DOS PRAZERES
Diretm: Geral do SENAC

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
-------�-----------------

I FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 14 DE FEVEREIRO DE 1960
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fultos e Fatos �a Bisturiau
(Cont, da últ, pág.)Entretanto, Jaboatan noNOVO ÓRBE SERAF'ICO, ci­tado pelo eminente e pre­claro historiador catarínen­

se, acima referido apresen­ta-nos frei Bernardo de A1'­
menta, como sobreviventede um naufrágio em 1838. o
qual aportou à nossa ilha
com quatro companheiros,todos hespanhoís. "Aí acha­
ram três castelhanos que jáfalavam bem o guarani e
batísaram muitos".
Aos frades, devido às suas

vestes exóticas, 'chamavam
os nossos ,aborigenes dePAY-TUCURA, padre gara­nhôto. Aos .míssíonáríos
também chamavam YAPU�
TElREB, - o que lava as fal­
tas, o TIRA-PECADOS.
A maneira de catequisardesses missionários, não eramuito producente e apre-

utieias· da
·Pre·feUura

Florianópôlis,' 3 de fevereiro
de 1960.

Osvaldo Machado
Prefeito Municipal'
PORTARIA
O Prefeito Municipal
de Florianópolis, no
uso de suas -atribui­
ções, resolve:
DESIGNAR:

WALFREDO DOS SANT03,
para exercer interinamente,
o cargo de Oficial Admínís­
tratívo, classe R, do Quadro
único do Município, com
exercício no Departamento
de Administração, enquanto
durar o impedimento do res­

pectivo titular e a contar do
dia 10 de fevereiro do cor­

rente àno,
Prefeitura Municipal de

Florianópolis, 9 de revereíro
de 1960.

Osvaldo Machado
Prefeito Municipal
O Prefeito Municipal
de Florianópolis, no

uso de suas atl'ibUi"lções, resolve:
,

NOMEAR:
os srs. dr. Almiro éaldeira de
Andrade, Chefe do Gabinete
do Prefeito, dr, Moacir Pe­
reíra, Vereador e Delegado
do Instituto de Aposentado­
da e Pensões dos Marítímos,
dr. José Olíveíra Malta, Agró­
nomo e Diretor da. Divisão
de Inspeção de Produtos de
Origem Animal, sr, Nivaldo
Machado, Inspetor da Caixa
de Crédito da Pesca, sr, Os­
valdo Meira; Administrador
do Serviço de Abastecimento
da Prefeitura Municipal, sr,

Lúcio Freitas da Silveira,
Industrial e representante
da COAP de Santa Catarina,
para comporem. a Comissão
para Estudos de Problemas
do Abastecimento.
Prefeitura Municipal de

cíável, pois, entendiam êles,resolver a ferro e a fogo o
que somente a brandura; a
doçura da palavra, o salu­
tarismo dos exemplos e a
bondade do coração, pode­
riam conquistar, daí resul­
tando que, "poucos dias de­
pois, êsses religiosos vieram
ter com o Governador, tra­
zendo a gente desua comi­
tiva. Tinham grande temôr
aos índios, que os queria de­
golar por terem os frades
queimado algumas casas
pertencentes aos índios, o

'que deu causa a estes
matarem dois cristãos que
habitavam o país".
O.governador, era Alvares

Nunez Cabeça de Vaca, no­
meado pelo Rei, tendo che­
gado à ilha de Santa Cata­
rina, em Março de 1541, on­de assumira o govêrno da
terra que se achava sob a
dOU1jn.aç� às. ljespanha,Alvarez Nunez UL' '""\fQ.r- Imado do rato, procurou a:
calmar os índios e fazê-Ios
ouvir a razão; recebeu os
franciscanos, reconciliou­
os com os seus inimigos e
encarregou-os de converter
os habitantes da ilha e das
vísínhanças" .

Os primeiros religiosos
vindos à nossa ilha, para a
obra benemérita da cate­
quése, foram, como vimos,
os padres Bernardo de Ar­
menta e Afonso Lebron, en­
.tretanto, ela só se tornára
de fato eficiente realidade,
quando os íesuítas a toma­
ram a seu encargo, porque
sõrnente-êles, revelavam-se
emhuídos .da divina missão
de evangelisar, desembrute­
cer os selvagens, tornando­
os cristãos e socíaveís, ten­
do sido o padre Leonardo-

Nunes o primeiro jesuita a
pisar à solo catarinense, pa­
rá tão abençoado místér.
Era o padre Nunes, qual

o santo José de Anehíêta, o
"gigante da educação men­
tal e moral dos eolonísadn­
res e aborígenes", na ex­
pressão autorisada do sau­
doso general Liberato Bit­
tencourt: tinha o poder de
"com a doçura de suas pa­
lavras de anjo da paz, acal­
mar a fúria do gentios", a­
brandando o coração, edu­
cando, aprimorando, crista­
nísando o sentimento do _

selvícola.
'

Lamentavelmente, a obra
benemérita do padre Nunes,
como exemplar catequísa­
dor de nosso selvícola, não
tivéra, como se fazia precí-
so, perfeito continuador, - ___'

pois, o seu companheiro, o
Irmão Pedro Correia, que
partira de São Vicente, em
companhia do Irmão João
de Sousa, para a missão de
catequísar os 'I'upís e Carí­
Iós dos Patos, tinha síâo
antes, grande mmugo e
malreítor dos índios, e porêles temído, visto que, pelomais simples motivo, quei­
mava-lhes impiedosamente
as tabas, procedimento que
resultou no ódio mortal dos
aborígenes contra os bran­
cos e o desejo incontido de
Vingança, que se fez depois
sentir com o trucidamento
dos mesmos pelos Carijós,
"quando percorriam cami­
nho já palmilhado pelo pa­dre Nunes, que ia até o Pa­
raguai, ramificando-se para
o sul até o Iguassú, em
cujas margens moravam os
Itabajáras".
O padre Leonardo Nunes,

que viéra para o Brasil com
Tomé de'Sousa, - em 1549,
pnrueiro Jesuíta que palmi­lhou a t.:',,:,ra catarinense,
com a abençoauit'''''1.issão de
"amansar" o nossô -�'fe
prestou grandes 'inolvidá-'
veis serviços à nação que se
formava. Santa Catarina
lhe ficou devendo, além da
obra cristã da catequése,
consoante observou o pre­
claro historiador

\

santista,
o estabelecimento da bene­
mérita, patriótica ordem re­

ligiosa a qus pertencia, vín
do atuar beneficamente. on
de quer que se fizesse sen­
tir a neeessidade do desen­
volvimento da moral cristã
religiosa, para o bem de
nossa terra e da nossa gen­
te.

Maior teria sido a obra do
padre Leonardo Nunes, se
Deus não o tivesse chamado
tão cêdo, para outra missão,
na seára do céu, visto que,
em Julho de 1554, dois dias
depois, de haver partido de
São Vicente, com destino à
Europa, onde ia informar
ao Geral da Companhia, do
estado em que se achavam
as missões no Brasil, sosso­
brava com toda a tripula­
ção, a embarcação que o

transportava, ,e "o mar
guardava os despojos pre­
ciosos do primeiro [esuíta
que pregou a religião de Je­
sus aos selvícolas catarí­
nenses",

VENDE-SE

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

URGENTE

ótimo apartamento c/ três quartos no centro
em excelente zona residencial.
Parte financiada. Telefone 2832.

I
I
i

.
- - - - - - - - - - - -

-e .- - - - - - ,-

GERENTE D'E COSTURA
Precisa-se de uma com capacidade para dirigir secção de

costura de fabrica. Paga-se muito bom ordenado. É favôr
não apresentar-se candidatas que não possuam real capa­
cidade para o cargo.

Apresentar-se diáriamente das 8 às 18 horas à rua
Emír Rosa, 127/129 (antiga Saldanha Marinho), defronte
ao Colégio das Irmãs.

.
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(ciro �e RemoHoje a �is�Dta �o �am�eoDato �
VIVERÁ A LAGÔA RODRIGO DE FR�ITAS, NO RIÓ, UM DOS SEUS DIAS MAIS MOVIMENTADOS - OITO ESTADOS E O DISTRit'O fEDERAL. ES­
TE O GRANDE FAVORITO, ESTÃO COM SUAS GUARNiÇÕES EM "PONTO DE BALA" - SANTA CATARINA E SEUS REPR·ESENJA��lfS � 32 CERM
JAMES JÁ EFETUADOS, SENDO QUE 24 FORAM VENCIDOS PELOS METROPOLITANOS AS PROVAS SERVIRÃO (OMO PR!MBRA EUMINATÓ�

RIA PARA O' SU['·AMERICANO.

I

r a SI

'As 9 horas da manhã de hoje' wSky, Dionísio Schmltt; MsnDel

será dado o tiro de partida do João Teixeira, Antônio Silva, Ele.

páreo inicial do Campeonato Bra_ :zlárl0 Schmltt, Odilon Martins e

s11elro de Remo de 1960, que tel'á Jorg,e T:zellkls.

por palco outra vêz, a Lagôa Ro- O CAMPEONATO E SEUS
drigo de Frelta,», onde está sendo CAMPEõES

Segundo uma estatística, já '0_erguido o Imponente, Estádi_o do

Remo da Confederação Bt'asilelra ram disputados até agora, 32

Campeonatos Brasl1elros .de j�ede Desportos.

Vasto Verde e Paula Ramos
cotejam .nrr tarde de hoje »

>":"

favorito o tricolor praiano
--

no primei tO intermunicipal do ano que terá, por paJ'�t" eslàdio da
Bl�m::::�e q�: ::st:n�er:e�ssa:: �e:.m�::�a:: �:;�:t�'at:lé;.asll�: rua B�ca"luYa _ Prel"lml"nar _ P�e"_ces as 14 horas.

UI U
_ ,1101'.1 'prêços: Arquibancadas _ 30,00 que lutará com os gaúchos pelologrou a classificação para a dís., ro de Futebol, o time base do es.,

1 S h S hsiosos pelo espetáculo que ccnstd., ] H�VP":'_ pl.-l!nmlnar, jogando e Gera _ 20,00. en oras, en o.
vice-campeonato, uma vêz

':ra""'dív,ersão predil�
�

paula Ramos (aspirantes) e Ta- ritas e associados pagarão meia

Nos sete páreos olimplcos do mo, sendo que os cariocas trtun.,

programa, estarão presentes, pau. f.nam em 24, os gaúchos em 6 e

listas, cartocas (êstes os grandes os paulístas em 3. Em 1940 pau­

favoritos), gaúchos, pernambuca; listas e ga'.lcho� foram vencedores,
nos, ean�.J:l <l1!lf- e �s-, p�_ ��patado·s. O Ce.mpeonato Brasl.
enses '� campistas também tc., leiro ror tbst!.tui40. 'iffi {911 pela

porém Federação BrasHeh'a das Socieda.marão parte no' certame,
deverão estar ausentes em alguns das de Remo, hoje Federação Me�

tropolitana de Remo. Eis 08 ano.

em que o certame foi disputado,
11IÚ como '"'3 Sé11$ respectivos ven­

cedores:

páreos.

representaçgo catarínense,A

queputa, do Campeonato da Zona créte barriga-verde.
Dl�trito Federalcariocas muito difícllmente perde_

rão a hegemonia do esporte re ,

mlstico
-

nacional, não é das me_

1911

1912 _

1913 _

1913 -

1915 -

1916 _

lD17 _

1918 _

Norte, tirando a grande chance Vamos presenciar um bom "n

. �I-----
• ..._,...--

de um dos maiores clubes, de Sal\..: �!}ntro, apesar da época quent s re,
ta Catarina, ó.p,��illpico� farã::s� comendar poucos jogos de ,fute_

."....�oj;�-� apresentação no es. boI durante o dia. Trata-se do

tádio da rua Bocaiuva enrrentan. I p-Imeíro int.ermunlcifal amistoso

do o poderoso esquadrão do paula

'I
do ano e os artccíonados que tem

Ramós, campeão da Zona- Leste e passado vários domingos em

líder absoluto da eta-pa final do "brancas nuvens", esperam an-

entrada,com inicio "mandará (amadores),
"da contenda, contar no prélio des.,

ta tarde "" todos os seus va�o-. Paulistas lentarão- hOJ!e o lelra
res exceçao do goleiro Gainetr

I .,

j 'lU do re triunfem os metropolrtanos, ríca;
que se encontra em Santos realí , A rodada de no ,e, u - ma -

zarido um perjodo de experiências
I
turno podeiá dar por encerrado o

no Clube que leva o nome da I Campeo�o Brasileiro de Futebol,
com os paulistas como tstra-cam., cariocas e-' pern�mbucanos (quegrande cidade portuária. No arco

hoje triunfarão sôbre os mineiros).

tho-es que já enviamos à Lagõa "

Rodrieo de Freitas. Porém, pode- "

rii ser bem sucedida no certame.
rão empafados em 1·0 lugar três

,Os páreos em que maiores possí;
concorrentes que sãó: paulistas;

bilidades temos são no "quatro

"

"

Rio Grande do Sul
com" e "oito". Nêste último re;

sídem as grandes esperanças dos Ibar-tga , verdes.

1919 - Distrito F·ederal

1920 - " "deSSa maneira, deverá estar Leib. peões, isto se conseguir vencer ou

nit- arqueiro de reais p -edícados l smpatar frente aos cariocas que
z, J..

tl';cnicos, multo arrojado e pre., I jogarãó em seus dommlos. Caso
S.ndlcato dos Condutores de Veículos

Rodoviários de Florianópoli$
E D I TAL N,o 1

Haverá, "úe,\',à hipótese,
per_campeonato.

um su-

1921 -

1922 -

"

" "
OS PÁREOS E AS GUARNI·

ÇõES CATARINENSES 1923 - "

1924 - "

1925 - Rio rGande do Sul

1927 _. Distrito Federal

NO CENÁRIO ESPORTIVO CITADINO
rir_se para o clube das três cores.

_ i d M t' IIi cem, •

HOMENA O sr. Bento carioni, více.pres - Guarnição o ar mern ; ,

Assim cont.ra os blumenauenses' BI1USQUE TAMBEM -

,

I CRAQUE dente do paula Ramos Esporte .Tobel Furtado, timoneiro e os re ,

o quadro provàvelmente, formará GEARA.' O SEU .

.

Alf did d Clube, vem de ser licenciado do madores Manoel Sl1velra. re o.

podemos apurar oue a c a e
assim constrtuído : Leibnitz; Mar- -'

Ih
..__

Od hi F t doclube, a seu pedido, pelá espaço dos Santos Fi o, a r ur a

téco Nery e Manoel: Zllton e Ne, de Brusque -Irá homenagear o cra.,

, '
I· bIT I I i h", nela sua de três mêses, isto porque dverâ e Francisco Cir110 Corrêa,

linho( Loló); Hélio, Sombra, Os-' que sim o o, ,e xe r n ,..-�

. I b:11hante campanha por gramados viajar na manhã de amanhã para
car, Valeria e Zacky. I o Rio de Janeiro de onde seguirá

I
- catartnenses, bras11eiros e euro;

peus, principalmente por sua atua-

ciso. Fala-se na estréia de LOJó,
� ex.avaíano, �ue vem de transte ,

1,0 páreo _ Quatro com

Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem
conhecimento que, no dia 12 de março vindouro, serão
realizadas neste Sindicato as eleições para sua Diretoria,
Membros do Conselho Fiscal e Representantes da Entidade
no Conselho da Federação a que está filiado e respectivos
suplentes, ficando aberto o prazo de 5 dias, que correrá a

�

partir da primeira publicação dêste, para o registro das

chalilas na SeCl'etaria, de acôrdo com o disposto no Art. 10

da Portaria Ministerial na 146, de 18 de outubro de 1957.

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1960

.Jonas Ramos Martirs '

Respondendo péla Presi'(iê1.lCÍa,

A G:R A D E ( I M:E N T O

1928 _

1929 -

1930 _

1931 -

"

""

"
2,0 páreo _ 2 sem _ Guarni­

ção do Aldo Luz, com Odilon Mar- 1933 - Rio Grande do Sul

1934 - São paulo

1935 _ Rio Grande do

1936 - Distrito Fderal

1939 - São Paul9
1940 - Rio Grande do Sul

1945 _ Dist',ito Federal

pa'ra França, a estudos do aper _ tins e Rleziário SChmttt,

feiçoamento da repartição onde 3.0 páreo - Sk!ff - Com o

trabalha. remadOr do América, de Blume-

,

SulLEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZ1TC"
'

ção no atual campeonato bral!ilei­

ro de futebol.

nau, Hany Kreutzfeld.ATLÉTICOREUNIÃO DO
LICENCIADO O VICE-PRESI-

DENTE DO ATLÉTICO Na' tarde de- am'Lnhã, a direto_ 4,0 páreo _ 2 com _ Guarni _

ria do Atlético deverá estar reu- ção do Ma�tlI).elll; com Ernanl

Rutkoski, timoneiro e os remado

res walftedo dos Santos e Edlo.

_
.-

1948 --- Rio Grl;\nde do Sul

1851 - Distrito FederalFIGUEIRENSE fUTEBOL CLUBE :�::ç:oar:� d:�:i:':l' p:�:rea :e:;:�
aguardai rada de 1960, Ao que conseguimos

seu '1.1 1- apurar, os atleticanos elegerão

efetuado para seu president� o coronel Li­

no, entre as muita.s deliberações

que serão tomadas,

ALFÊREZ CAMPORA de nac1o-

'I"1954 -

1955 -

1958 _

1959 _

Hugen.

fi,O páreo _ 4 sem _ Guarni_
COMUNICAÇÃO

I
outrossim enquanto

O Figueirense Futebol Club'e, ml,,\ores in�ta�açQeF, o

comunica a todos os seus assoc!"-_ cion�mento est4 sendo

dos, atiétas, e ao públic(/'em g�_ naquêl.e expediente, na Rua Tn_

ral, que todos cs assuntos ligados jano 31, l.o andar, sala 2.

Florianópolis. 9 d>: feveriero oie

"A família de THALLES DE ULYSSÉA agradece a de­

dicacão e ca.rinho com que o Dr. Eras Clovis Merlim aten­

deu � prapteado extinto, durante sua enfermidade, a pres":
tezá e atenções disp'ensadas pelo Dr. Ylmar Corrêa, aos

parentes, amigos e colegas que compareceram ao seu se­

pultamento, e aos que enviaràm flores, telegramas e pala­
vras de confôrto.

A todos, nossa eterna gratidão,

"Blumenau,ção do América, de

"com Rolf Ewald; João da Silva

Wigand Theis e Osma,r Schneu.

mann,

SERVIRA' COMO 1.a ELL

MJNATõRIA
ao Clube, eiótão sendo tratados em

naJ1dade uruguaia que faz _a vOI_1 6,0 p�reo
- Double_Skiff,� As )'°c>,t3.S de hoje na Lagôa,

ta ao mundo, tendo partido do Guarniçao do Aldo Luz; com Ol d_ ,t'Tllií,) .r-o,,:) 1,a eliminatória pa._

país vizinho no dia primeiro P.P.,
do Lisb�a e Edy TremeL

,_

ta o Campeonato Sul_Americano

O barco fará a volta ao. mundo 7.0 Pareo - Oito - Gua"nlÇaO de H"'UÚ da'ondu a 2.a el!mi�a­
em apl'oximadamelite quinhentos do Aldo Luz, com Alvaro RIpo, i orla $C. afetuada .j"a_fe\ra e- a 3.a

dias. I timoneiro e os remadore� Hamll_1 (2(' ni'." "<�b) no P:'óximo ,Sába,-
M, B. ton Cocdeil'o, Karl Heinz J.ewecQ- , do.

1960.

Waldyr Mafra _ Superintendente
diària-sua séde administraJtiva,

mente das 9 às 12 horas,

-----------------------'1---

HOEPe
local ,

de
o o mesmol ffUi5

serviso é novo!
pessoal

o tipo
AGORA

�nQ SHELL

Lubrificação
LavoÇJêm
polimênto
Babria�

'liiiii�...iiÍi;;;;iiiIíi�..iiiiiiiiiiiiliilõiiiiiiGiiiãiiiliiii��iiliiliii!iiiiiiij;_iiiiíii_CO fi. G ê rto de pnêU�

/"

SHELLe a tradicional cortezia
.

às suas ordens das 8.30 às 21.30 HS.
"

Flagrante do embarque dos nossoS Remadores, no Aeroporto "llercílío Luz", que
viajaram em vôo especial em um dos "Convair" do CONSóCIO TAC- CRUZEIRO

DO SUL
Walte-r Unhares' - pl-iP.

, ._---------
--------------------------�----�--------�' ----

AVAIA�\-:O-!-O�A--v-aí-h-oJ-'e-m-a-is-d-o-Q-ue-n-u-nc-a-p-re-ci-sa da cooperação dos seus adéptos na luta Que está empreen,den"do para rec�perar
selllllgm destacado no panoramll fu!ebolístico de Santa Catarina. Ingresse no quadro de associados do clube mais vezes campeao da

cidade e do Estado. ''";'.,'(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d
Vistes, etc.

José Jur""""J:, b,l>silótm casado
'l'ABELlAO DO 2." OFICIO Ê
�SCRlVAO UE ORFÁOS li; ANE_
X OS de3ta con,..rc!l., tu.petrou o
presente :dlli<nu"du de iSe&llrança
contra ato do sr. Coleto!' Estadual
uesta cidade, a.legando, em resn,
filO, 't-;.t êste "se racusado -aceital'
gtua d� l'ecolhirnento de imposto
de trallilnissãa ;'Inter_Vivos" 1e

imóveis, expedidll. pelo f;artória
do Tabelionato do Suplicante vío ,

Jande um direito líquído e' certo
8&11, eis que é das funções das ta;
bellã€s, como ato �rellminar e íne,
rente destas, conJ:arme S8 deduz
de diversos dlSpos1tivos !t>ga,ts �
expediçã? de gulas de re�lhiu{�n_to de imposto de �l!H:ism1iisão "10-
ter_Vivos" de Imóveis, às Coleto_
rias Estaduais arrecadadoras". A_
lsga, ainda( o impêtrante, qu� "o
sr. Coletor se apOiou num Deere_
,to que r{'g;ulamel,lta a lei na l:l.059
de 18 d� agôs.to de 1959: que é
.fra.ncamente Inconstitucional por_
que velo_ alterar ou· derrogar 'o art.
153 da 9rgalllza,cão ,Judiciária,
:mpI'lmlndo dhelto das partes dI.'
indicarem o tabelião que prefe_
rissem, e o POàer LegiSlativo, pOl
Iniciativa própria, nunca pOderia
legislar �m matéria dI.' Organiza_­
Ção Judiciária sem qne ai fosse
provocado por propost:1 do Tribu­
nal de Justiça, no sentido de al_
tarar qualquer ctisP05lt,vo da Or_
Iganlzação JUdiciálria do Estado
conform,e só! Infere da letra B d�
n.o 6, do art. 63 da Constituição
do Estado de Santa Catarina e

alnqa mais nulo é o Decreto em

aprêço (n.o 168, de 29_11-59)
por ter.se afastado da lei que
pretendia regulamentar, 'crlando
no.vas situaçõ�s e direitos e obri_
gações d� que a lei não cogitou,
sendo um decreto que invade as

funções leg1s.latlvas da Assem­
bléia", J'Us.t1fica o Impetrante o

!:eu Interesse no Cil-SO, -alegando
que é pl!ejudicado nas custas,
uma vez que "a lei estadual n.O

1.634, de 20_12-56, I que fnstftulu
o regimento de custas na tabela
L referente aos atos dO� tabeliães.
no n.O 115, atribuiu ao tabelião
as custas de çr$ 30,00 para cada
guia, "O S:. Coletor prestou in­

formações dizendo "que'deixou de
aceitar a guia de Recolhimento do

Imposto de propri�dade Inter Vi.
vos/ ex;pedlda pelo Tsbi<llão sr:

JOsé Juraszek, em abediêncla ple_
na ao que det�rmina o Decr�to
n.o 168, art. 1. § 4., ode 29-11-59,
e ainda basead'Õ em creterm'ina.ções
do sr. Diretó'l' do TesoUl'o, do Es­

tado, cOllitida� em cir�ular n.o
1.000, §2., d3. 7·12-59". QUVldO": o
Dr, promotOi' Público, e�.tiU�SiB
o seguinte ptl,recer: "Teni>· razão o

tmpetrante. D� fato ten�o a lei
estadulÜ n.o 1.631. d-e 20 de de_
zembro de 1959, a.trlbuido aos ta­

beliães a expedição de g).lias de

.:recolblmento de iIl\posto d'� trll.ns.

missão inter ü.vo� de Imóveis, tal
atribuição 56 poderia ser revogada
por outra lei, o que não aeonte_
ce no caso em têla, uma Yêz que
a lei n.O 2.059, d,e 18 de. alõôsto
Id� 1959, que foi regulamentada
nl?lo decreto n.o 168, da 29 �e.: no­
wambl'o de. 1959 é totalmente
omissa a respeito.' Con1'.br:r{e en·

e.ll"mênto de inúme_os tratadis_
[s.s ill;:,(guE» entre os quais;os ci_

tados pelo impetrante, os decre.

tos rcgulamentadores d, qualqu.er
lei têm que se cingir a seu texto

e nunca dêste se afastar, coroo

no caso do citado decreto n.O

;168. somoe, p\l'tanto, p�la con_

roessão da segurança ÍOlpétrada."
Isto Pôsto:
No p:oc�sso foram observadaa

tô{1a� as formalidades legaTs
.

EY1!Íente�ente, está com a

razãD o Impetrante quãndo" se

insurge contra o ato do ar. Co­
letor Estaán ..l d�sta cidade, que
"delxou de atender em uma gula;
por não ter a mesma sido felts. ,­

pelo dllltrlbuidor, de 'aC;ôrdo com o

II,decre.to n. 168, ds 29·1L5$l e· sito

�elta pela tabeliãO.

Estribou-se, como S� v�, o sr..
(Coletor, no texto do decreto o.
:168, de 29_11-59. Entretanto co.

:mo multo bem salientou o' tlus_
ltr.e representante do Mimsltérlo
l'úilllco, "os d'ecretas

\ regula,
menbres de qUi\lolquer �ei' têm que
<se cingir a seu texto e nunca

dêsl;e se af�ta.r, como na caso do

citado decreto n. 168:'

()Ia no. caSQ dos autos a lei

n. 2.059, que "d'iSPlJe sô�r� a dis_

tribuição de escrituras ellltre. 'os

tabellões, ('nem m.esmo remota­

mente del-egou qualquer atribui­

çãO ao distribUidor, no tOCante à

expedição de gulas. Esta.s sempre

.foram expedidas 1*105 ti!obe�iães,
,eon_forme dispOSiÇãO em leis I\'�­
,terlores. NãO podia, pois, o po­

..:ler ExecutivO, por Interm�dio de

...,m decr�to,·"rv..uamenla� uD;,a
!rei e dar.lhe um contêiido dlfe_

Ifente do que nela flco\l eStabele­

cido, pois isto seria, como frisOU

o 1mpetr1'nte, "Invasão às :(unçõ�s
legislativas da Assembléia".

R.elemb�emos aqi!i, � beijsslma

lição que nos dá Tpemistocles
:BrandãO Calvacantl, citada" ��líÍS
pelo lIustre patrono do requere�_
te, com respeito ao assunw em

tela:

"Ê do principio ge:sl da se_

paração de poderes que �e In·

fere a verdadeira natureza cio

peder regul6.Illentar. ,
'

O poder Executivo, salvo- eDl;
.casos excepcionais. nãO tem' '!
faculdacie lie estab'Ciecer norm,,_S
ge�ais crladeras de Ilireltos;, e�-

ta é. a 'função <10 Poder Legisla_
tivo, mas a êfe competê estabe
Iecer as cCildlções em que a Ieí
deve ser exec utada e prover li
metnur zaanetra de tornar ererí ,

vas as suas d"terlllinações.
s , Ob regUla..mento3, define _fJ1_

manta Bueno", são ates do Po,
uer liX.'::ClltlV'o, ai3_!)i..l31{'ÕBS ge.Lais
le,'c.::tlda.9 dê ce:rtit.� ful'was uran ,

t.:�L1!ici uLl$el V�l' POl' nscreto tmpe ,

- hll, qu .. detetmmam os deta;
lhes, os mel!!!', as p;'avldências
Ut:h!6SSafUl.S P""t" que as Ieís te
llU",m fácil execução em tÓd�
a eX�"Jll::!aO elo Ec;;tadO. São ms.

truções metóoicas "não al'b1_

t!'ád;iS, que não pudem contra ,

rrar o texto, nem as aeduçaes Iô
,

!llC"S da lei, (levem proceuer de
aCareio 00",,1. 03 seus p. acertes (:

c,mseCjUénclas que não têm pai
t'Ii1 emp!'e;;ar as expe<llentes acL.
d·ant .. ld � varláv;>is precisos pan,
rtHllOVU ..s dlílcuidades .� facl_
lltf�J.' a observância-s das no!'ma::.
Ieghi3. São medidas que regu_
jí1ra a j).oprla ação ao PodeI
EXeCtHlvo d·" 8.US agentes, elo,,"

e"xEccutores, lIO ClaE:erapenl!o dt
sua missão; são atos, não de le_
gislação, san (l,': pura ,execução
e dominados pela lei".

'

Deve, assim, segundo o mes,
mo autor, evitar o PoeteI' Exe�
cutlvo. o" seguintes excessos n�

ebbor!!>I:lO dos regUlamentos:
1.° - l!;m criar dit'el tos 01.1

otu'lg::tguf5 noyil.s, não e3ttibele_
Cldos pela lei, porquanto ser1a
uma inovação eX01bitante de
suas atribUições, uma usurpação
do Poder Le�islativo, que Só po_
dena s�r tolerada por Câmaras
deSU10i'al1zadtt.s. Se assim não
fÓ,,,, poderia o govêrno cria:
impostos, apenas, ou deveres
'Iue a lei não estalnleceu' te.
l'lamos dOlS leg'1sladores e o' sis_
tema constitucional seria uma

verd�elra llusão.
2.0 - ':Dl ampliar restl"inglr

ou modificar dlrelt�s ou obrl�
g:;,ções, porquanto a faculdade
lhe 101 dada para que fizesse
obsevV8.l· fielmente a lei e não
pa.-a Introduzir mudança ou al­
teração _alguma hela, para man_
ter os direitos e Obrigações como

foram estabelecidas, e não para
acrescentá_los ali diminuí_los,
para ob.edecer ao legislador, e

não para sobrepô_·se a êle.
3.O) - Em ordenar, ou pl'ol_

uir o que ela não ordena, ou não

prOíbe, porquanto dar_se_la abu­
so Igual ao 'que já notamos no

ant.accdênte nUmdO .primelro. E
dap,ul.is, o govê.no não Item au-

tolidade alguma para suplÍr,
pu!.' melo regul :lmsnta.l', as la�
lLlllil.'::: da lei, C! mOI'Ulênlie do d.1_
rellio pi'io,.·ftdu, pois que ês.ses dl_
.plo1llas não são sHuples deta_
lhes ou melas de execução. Se
a matéria como princípio é ob_

Jeto de l�i. dev� E-er rese:vada
ao leglsladOl" se não é então
lião há lacu�a na leI, Si� obje_
Lu ci� Cl.etalhe, d.e ex,ecução.
4.° - Em facuitar ou proibir,

dl\·e.'r�aiuénte do que a lei esta.
belece, porquanto deixaria esta

oe �er qual fôra decretada, pas_
a.arla a EeJ. dlIarelJ.te qLlando a

obl1ga.çã,o do govêJ'no é de ser,
om tudo e por .udo, fiel e sub.

misso. àlllel.
5-" - Finalmente, em extin_

gUir ou anular dlreltÇls ou ob1'l_

gaçoes, pois qU? um tal ato

equivaleria à revogaçãO da 1ei

que 05 �stabdacera ou reconhe­

cua; seria um ato v,�rdaqeira­
ulente atentatório.

É esta Sill sua pureza primitl_
"�l :to tes-; sóbre o poder r,egula_
lllênt"r. "Le reglement <liz Es­

mem, est, en effet, simpleament
lll1J pr ,scliptlOn ..

' qUI a pou�
l:Hlt u'aSSUl'er l'ex'ecution de la

1,,) el1 la completa-nt dana les

dátalls mais Sflns pouvoir en

cr,,,llger ou modifler ni le .exte

lil l'espr1ttH;
Farti dai não admite a douÜ'l.

na c tradicional o exercício do

lJÚClel' regulamentar". (A CONS­

'l'lTUIÇAO l<'IWERAL COMBN_
l'ADA, PAG-S. 239/240, VOL.

:!.").
Não meno;! b llhante con-

ClSO é o ln5í:>ne Carlos Maxlm1.
l1ano:

"É p08sivel distinguir a lei

de regulamento, desde o mo_

mento em que se nOte que a iel

t5Iü !lar objsto declarar o direi.
to ao pasw' que o regulamento
te� por objeto d�senvolvê-lo e

adaptá.lo à sua apllcação. por

1530, a atribuição de direitos ou

a imposição de ob:lgações ii- ge_

neral1dade dos Cld!idãP� é obJ,eto
da Exclusiva competência da lei.
B assim que com regulam,entos
não se j)od�m Instituir tribunais,
,crla.n . atLto.tldades" públicas, In_
crlmlnar fatos, sancionar penas,
resti'inglr direitos PúbllCOS ou

privados dos cidadãOS, etc. pelo

contrário, tôdas, as ;,QJ.aposições
(iue &s proponham desenvolver

e 'tornar_ efetivó. 08 direitos da­

clara.dos pela lei, e qu�, de scM­

do ,com �la t�nh!l.m a P. amoveI'

o bóm eatar material e moral da

.socl.çdade, sãO da comp.stência
do r�gulamento.-

O Executivo é o poC\er que

ordena dispõe provê, obra den_

tro dO� !1ÍnI� das leis: :tôdas as

ooas ordws ass.Hmem a forma de

ordenação ou decIl�to.

O seu dever é cumprir, e nãO

,_ fazer a leI. Dai. se deduzem,
qUllnto ao poder I\eiulaments.r
várias restrlçõell:

a) NãO 1)1'111. direitos nem obrL

iiaÇões nãO' Estabelecld�s Implí­
cita ou expl1citamente em le!.

de Segurança
b) Não amplia, r.e3t' ,ge ou

ruouirtca direitos, nem - ob jga.­
çue3. Apenas deseuvolvs e corn.,

placa �m par<tioularldade as re,

gi·r.� óstabelécldas pelo Con­
gi esse.

C) Fica inteiramente subordt ,

nado à LeI. Não faculta ordena
ou proíbe se não o que' ela, em

termos amplas, t..cUltou, orde.,
nou ou proibiu.
d) Não ,extmgll� dr.eltos nem

anula obligações
em geral.
e) Llmita_s� a desenvolver os

principias e a completar a sua

dedução, a rím de racítttar o

cumprimento das lets; n�o deve
estabelecer principias novos.
f) Não cria e'1iprêgos nem

fixa ou diminUi vencimentus
insiltue penas, emolumtntos �
taxas, s� não quando expressa­
mente 'autorizado pela Cong,'esso.
g) Não revoga n�m cc,ntral'la

a l2tl'a nem o eSPírito da leI.

b) Qualld" esta detel'mlna a

forras. que deve re\''2stlr UUl ato,
o regulamento apenas indica a

maneira d� cumprir aquelas

dos cld"dãos

formalidades, institue ou·

tras novas.

I) Susp'mde ou adia a 'exe_

cução da lei somente quando
esta u autoriza expliCitamente.
Se o Executivo transgredir

qualquer das nove regras aqui
enunciadas. Q regUlamento não
ta,!! to ça. obrigatória 9 será re,
peUdo pelos tribunais.
"Não há direito sem. llmite; a­

Idéia do I1mite integra e deter­
mina a do direito.
Havendo conflito entr� II lei

e o regulamento prevalecem as

disposições daqU�la, quer êste
provenha & a.utorlzação do Con­
gresso quer da atribuição cons_

titucional. No primeiro caso Só
ee exige que o ato do Executivo
não esteja em. imtlnomla com o

te>..'i;o da d�term!nação parla_
menta.r, a qual pode fazer re.

vogar atos legislativos anterio_
res" .

(COMENTÁRIOS A CONS�
TITUlÇÃO BRASILEIRA, VOL.
II, N.os. 381/382)
Lição não menos proveitosa é II

que nos apres'1nta Ivai!' Nogueira
ftaglba, in "O PENS_\MENTO
POLITICO UNIVERSAL E A

CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA"

(1946), vaI. II. n.O 195:
Distingue_se a lei do regulamen­

to, A l;i promana cUrlltamente do

rongr.esso Nacional que, no ela.­

borá_la, não atenda a outras res­

trlçt52s "'lHe as lli'iunda.s do texto

ConstiGucioilal. O re�ulan.ento não
transpõe o ralo d] dcão dá lei'
busca completá_la, fa�iUtando_lh�
a execução".
Niio baata"sem êss€$ ensiriamén_

tos, !IV- eendldos dos mais ilustres
e Insignes mestres do nosso direi_

tÕ: � pelos quais se vê, com cls­

re�tI meridiana, a Ilquidez 'e cer_
teza do direito qU€ asslate ao re­

querente, outras razões podel'lalT_
ser aOU?ides, t3mb.§m favorável_
mente ao lmpet ante, e Já agora,
00 que tange á Inconstltucional!_
d,.de da ld n.O 2.059.
Com efeito dispô e o a.rt. 6.3 n."

Vr. letra "b'�, da ConstitlllÇã� do

[êstado d� S!'lnta Catarina:
"Compete ao Tribunal d, Jus_

tiça:
...

a conveniência de qualquer
al1ieração na divisão e arganizaçã o
judiciária do Estada".

E o § único do' art. 64 estab�lê­

oe:

"SerãO inalteráveis a divisão 6

a- organl7scão judiciárias, dent 'o

de cinco anos, da- data da lei que

as estabelecer, salvo proposta mo_

tivada pelo Tribuns.l de Justiça".

ora, a lei n.O 2.059 suprimiu e

derrngou o al t. 153 da LEI DE
ORei ANIZACÂ.O ,1 UDI('L<iI� fA DO

ESTADO, que estatuia:

"()llanto às escrituras, é perm!.
tido its pa tes indicar o tabelião

�ue preferirem, mas n�nhuma se,_

tá l.wrada s�m que nela sejam
tranwritos o número e a data da

nota do rtistribuidor".
"MutaUs muíBndis" pOdem ser

aplic::;dos !lO caso dos autos 08 en­

sinamentos contidos no acórdão
profe Ido p�lo nosso egrégio Tri_
bunal d� Justiça, no mandado de

!'legurança n. 63, Comarca da

Urussanga e publicado ln Juri!'l.
prudência'Bnp_ de 1949, pág.s. 177/
J84.
Vejawolj' alguns trechos do

ferido acórdão:
"A Constituição de 18 (!� 82_/tembro de 1946 que obedecell aos

moldes d3 qu: tivemos em 1934,
ref�:!lilêleceu, no art. 124, n.O I,
o p lncíplo da Inalterab1l1dade

da orf;anização JUdiciária cluran_

te o prazo de cinco anos contado

da. lei que a estabehceu, só ad_
mitindo mod1ficação mediante

proposta motivada do Tribunal
d·e Justiça.

portanto, fOI a partir da vi.

gêncla da Constituição de 1946
que os doUtOl'e3 e 03 juizas co­

meçaram a discutir S� os oficios

de justiça, sua cr,iação, divIsão
ou desariexação constltuen'l ou

não matéria de o.ganização ju_
(a�jf..li" para ef�lto da -apllca­
ção c,:;' dispositivo legal que ve_

oa h sua alteração dentro de

c,uco anos, salvo proposta, mo­

i." da do Tribunal do Justiça.
Ê principio dominante entre os

,i) .' s au torizs.c!os m�stl es do Di_
reito Judiciário Brasileiro que
08 o11clos de .Ju1;ltlça estã" com_

preendidos nas leis de Org-.nlza­
Ção Judiciária.
Ouçamos p':ula Batist\l., na sua

,JUSTIÇA e oe funcionários com_ I pago 181). IRdual desta cidade rejeitando 8

petentes do ministério publico. A ld geral de
_
ol'§.aniz�ção judi. gUla expedida pêlo Impetrante, €

O conjunto sistemá1;lco das le\s ;;f.hrla do Estado de S!lnta Cata- ilegal, =\5 que baseado em um

pelas quais sãO inst1tu,lC\os ou fina t.omou o n.o 634, e está da_ dec eto e uma lei InconstituCl',

criados os Juizes, os t'lbtmais e, tJda L]? 4 de janeiro de 1952, n�ls, ferindo, de!õssl'te o p.-1n:l­

OS SEUS AUXILIARES, com fi. tendo sof Ido ·as seguintes mOdi_1 )110 da InaltEl'ubllldade da lei 'i? prática. Cartas para Caixa postal

discriminação e delimitação das, [icações, cltandc-se ap"n95, as organlz!wão jlldlclál'la do Egtad� n.o 12, apresentando referénclas

atrlbuicõ&s com.petêncla e de_ I últimas: Lei n,o 1.802, de 10.12.57 rLentro dos cinco anos da dat::: do

veres dO? ,,�da um dêles, CONS. I Lei n.o 1·742 de 24.10.57. Lei n.o lei que a estabelecer, salvo propos.

TITUE O _ DIREITO ORGA- 1.700,00 de 20.8.57, Lei n.o 1.695 ta motivada do Tribunal de Jm_

NICO -'JUDICIÁRIO, OU OR- de 8.5.57 e, finalmente a Lei n.o tiça.

GANIZAÇAO JUDICIÁRIA:". 1.04'> ct2 27.12.58. que "crl3 co- Assim, diante do E>Xpôsto juIzo

Costa Cnlz �m s�u "Curso mal'cas, eteSUl1exa � cria oficios, procsdente o p�dldo a fim de s ,:

Elementar de prática do proces_ reajusta provenl03 e regula a apo_ :,onc�dIQf a segurança requerida,
50" vaI. I. pág. 178: si'ntltiloda d� serventuários de de\'e,;(.o o ,Sr. Coletor Estadu,j

"para �acllitar o exercício das justiça 9 da outras proviclêJ1Cias" I d,-;;tn (dade aceitar a3 gul'as ex-

funçõeS jurisdicionais há fUI1. sendo que Esta última foi .1ulgad�. p3êlldas pElo Impetrante, co n)
Oferecemos 1.\ toclos que deseja.

çôes de ofícios, emp:êgo, mlnls- Inconstitucional, há poucos mê· t>lIJ":!"C' ".
_ 'rem mélhoral' os' seus v,enclmentos

tério ou encargo, funções, au_1
se� pejo calenda Tribunal de

,JUS-I
Re.nU&m.-se o, pi rsentes aUCú3, I .

xillares c!u� são exercidas por tiç�i do Estado. a�os .decorrer o prazo do recur;.1, mensais, mesmo sem pratica e se.n

óI'gãos correspondentes. A os_ Se a Organização Judlclá"ia do flf' �g:'églo T.lbunal de Justlp prejudicar SUgS atuais ocupações,

tenslvldade jurisdicional para j!;st.ada regl'_S� por êsse conjunto p.,ra quem r�corro "ex_ofiício'
pa'a vender entre parentes, aml_

eonhecsr, julgar fazer ,ex". elê lel�, dever.se-á reconhecer que 11:i, forma do art. 12, § único el�

ema', exig�, além do� órgãos ii 1'1 no 2.05!l, d� 18.8.59, foi 1,,1 n.o 1.533, de 31.12.51.

principais, ou melhoi' dos ór- sancionada sem que tivesse de_ Custas "ex-lege".

gãos direcos que são os juizes, corrido o qulnquênio previsto na R· p. e I.

óRGÃOS AUXILIARES QUE, COtl'ó(ituição. !lIafra, 31 de dezembro

NÃO TEN'QO JURISDIÇÃO, I r: de tudo o que foi dito se con- (as) Osmundo Vieira

TEM UMA COMPE'l':f:NCIA' clue que o ato do Sr. Colo;"I' r I Juiz de DireIto

o
LANCHE

,.

VALE SAUDE
COM

MARGARI

obra TEORIA E PRÁTICA DO IPROCESSO CIVIL, pags, 53.
s , Lds de ol'.;amzagão judlclá­

i+a .ao aquelas que criam jui.
:lêS c trlbULHUS, repal't.tUl edis ...

t.iouem encre eles a autoridade

judíctária segundo a diversidade
de r1.o>11'-;rias, a natureza especial
ue Ct;1 tOS negócios, as cttvel'SQS

or-de-ua e categortaa de juizes e a

dll'l"ão de território; criam a­

gen tes ministeriais e lhes tra.,

çarn a esfera de sua atividade

jUcllciárla, F'INALMENTE ClU.
AM DIVERSOS FUNCIOl':fA.
RIOS SUBALTERNOS E DE­
SIGNAM AS SUAS OBRIGA�
ÇOIDS".
,roão Monteiro, que ainda tem

o privilégio d, ser o mais lúcido
lJ' Lei' IHete do nosso direito ju­

,li.":J.a,"lC sustenta:

"Dá.se o nome de organiza_

ção judiciária ao coutplexo Clas

leis de crlitção e competência dos

.t·ibullals, juíz�s e MAIS FUN­

cIoNÁRIos a quem incumbe a

administração da justiça nas re_

b,ções pp!vadas". "processo Civil
e Comercial, págs. 112".
Am:ellano de GusmãO, ná sua

obra "processo Civil e Comer_

elal, vaI. I, pág. 47, diz: "Além
dos juízes e tribunais que 811 po­
de i.,dlLe_· órgãos pl'imorc1ia\s se

requer ainda a existência de

órgãos secundários " acessórios,
qUe sirvam de agentes auxiliares

daqueles, e que SÃO OS CHA­

MADOS SERVENTUARIOS DE

re_

Produto

garantido
por

ANDERSON, CLAYION (;} CIA.
Ll"'ITAD.�

A PRIMEIRA

COSI8TENTE NA DELIMITA­
ç.<\.O DAS A'l'lUBU,IÇÕES DOS
SEUS RESPECTIVOS OFiCIOS,
pl\I}'REGQS, . MI�>JISTÊ)UOS
OU ENCARGOS; A ORGANl_
ZAÇÁO JUDICIÁRIA CON·
,SIS'l'E NA NOMENCL.\TURA
� NUIvIERAÇAO, DISPOSIÇÃO:
COMPETÊNCIA MATERIAL E

T"�nRITORIAL, TANTO DOS
JU,ZES, COMO DftSSES AU­
XILIARES DO JUIZO" (Pág.
179).

.

Resta apenas saber se a lei n.o

2.059, de 18-8_59, foi .expedída
dentro do quínqusnío da última
,lei de or�anl2ação judiciária.

"A organização judiciária", diz,
:..nela, o acó-rdão referido, "tem'

po , objeto a administração ela

ARGEJ4TINA ACEITOU O PROJETO
DE RES·OLUCÃO

•

to constgna as acusa,ções vene.,

zuetanas de que a República ne,
rmrueana cometeu "violações fla­

g"antes" dos direitos do homem.

. _ Ontem à notté, o emhaíxaãor
da Arg.entina, sr, Emílio Donato
dei Cantil, pedira -ao Grupo de

Trabalho, que adlasse, por 24 ho ,

tas ,o exame da résoíuçgo, a fim
de darvlhe tempo de receber no;
vns instruções Ide seu

.

govêl'no
O nonto.decvísta argentino, então
era o de que qllalqlT'er rererên.
ch explícita às acusações da Ve.
nezuela poderia ser ínterpreta.,
da 11,0 sentido de uma muerven,

cão do Conselho 1105 assuntos ín,

i'.::.� das acusações de que a Re­
[Júbl ca Dominicana víotou os dí;

.VENDEDOR
PRACISTA

WASHIN.GTON, 11 - (UPI­
DC) A Argentina aceitou hoje o

texto d� um projeto de resolução
e,ue recomenda umá investigação
pala Camisão Intramerlcana de

reJto>" do homem.

A aprovação argentina represen .

teu a acettaçgo ungníms da pro ,

p,�te, pelo Grupo de T_·d.J.L\lil

FLAGRANTES VIOLAÇÕES

Eesse grupo foi 'incumbido pela
Comissã,o Ge1ra.l d,o Oonselho da

Orgil.nização dos 'Estados Ame­
ricanos de rormnlar' o processo
pa�'a a tramitação da acusação
da Venezuela de que "flagrantes
v;J.�lações" dos dirteitos humanos

llelo regime dominicano estão au_

menta,ndo a tpnsão na regiã,!) das

Antilhas.
O gl'UpO lHepl�'ou ontem uma

reselução na qual declara que
a Comissão de paz era o órgão
cmnpetcent.e pal'a considel'al' as

acusações formuhdas contra o

I'egime dll generalíssimo Ra fael

Leônidas Tl'ujillo. SegundO fon.

tes responsáveis, a resolução sa_

lienta que ,o Conselho, embora

respeite i.ntegralmentle 10 princi_
pio de não intervenção, fem pre_
sente a "preocupação continen_

tal" com os direitos humanos.
N'!) seu preâmoutõ, o documen_

ternos de um país.

.[>
MADCIHAS PARA �

CONSTRUCÃO
IRMAos BITENCOURT
(AIS 8ADAWÓ . rO,H lao?

" .. IICO DIOÓ';ITO DAMIAl'll

_jl1�t!ç:1, e eul regca nS.o S� compõe
...lê l..UJLt ltl ap=nas, Dl as sim de
unlá 1'\ g�ral que vai recebendo
:-lS li!odlfical.nes e)"ígldas pela ne_

cessidade e conv"ni(\ucla do servi.

ço, atl'avés de leis posteriores. Ao
complexo ou ao conJunto' dessas
leis é (!Hil se dá a denominação
de ol'ganiz�ção judiciária. A liÇãO;
·,omo Já vimos, é <le João Montei_
ro e Aureliano Gusmão: o prlmel_
o' definindo a organização judi_
I.iárla como s·endo o complexo de

I�is ele criação e competência de

tl1hunais, juízes e mais funcioná­
lias; e o segundo sustentando que
fJ, ol'g�Lnlzação judic1ária é o con_

Junto sistemático das lOIS p�bs
(juai3 Eão ln5cituldos os juizes! os

trlbuL�ls :; os =.êL1S auxill�rêsJ'.

Uma casa à rUa Conselheiro

!\'la!ra, 71A, com todG confôrto e

procurar chaves àtelefone, rua

Tenente Silveira, no 29 SObl:1do,

com a srta. OIc1Fléla.

OPORTUNIDADE
,

Até Cr$ 1.000rOO
diários

Capital com dua,s

vagas necessita de elementos CGro

,;OS e p�ssôas de suas relações, ar ...

,tgos de fácil colocação.

InÍol'ma('ões ,sem compromissos

�ü.��:;9. na AgêncLl TITANUS. Rua Te�

nente Sth-elra, n.o 50.

•

PURA

GOSTO�A

NUTRITIVA

lenho sempre em coso

Margarina Saúde -

em pC c_h, d. 200
• 400 gramas e em

loto. d, 1!2 qUilo

r------------7---------------r-'
I MARGARINA SAUDf 50 TEM COISAS 80.11.51 I

i� A�; I
I

.

I § I
I [ I
I I
_I pOiteurlzado _ purls$imos ó!eo� �eQeroiJ _ 20000 unidades t

I
I
I
I
•
I
I
I

- Bolol ffi.:l15 - Assc-d...;.: o�':lIS I
fofes ê i)i\.lI;:,:U I sc:.t.orc:-o$ e nU1i1tIVQS I I

---------.------------- .. _--_. _.
i

de Vitomlr,Q /li.

USE TAMBÉfo.\ f'A�A fAZER

E MAIS MARG;'�INA f-ABRICADA NO BF<A·SIL IPERFEITA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



]';ót"rjc os 800 mil eleitores que

'él< pcdr ter.

nua cs recursos nec,:'ssários à nlQ,..,,; Cem as del1be:ações, ontem �!.I,5 ...

vín e r tação da máquina pa,rtldá- "cll rs das, está completa a ,quipe
ria, l_H' edísts para 'a batalha de :3 de

l' neme escoll1ido é o de velh.) ot.t ubro.

ds cer a marcha pessedísta na �. R

luta' para dar ao Brasil a 00:111_

m.. Jciadr do govêrno JK e a Santa
Cav"llne. a certeza de dias mals

f<JizPE
A" professor Ferreira Lima de�

fe 'in o partido o encargo de pr,,_
movei as medidas tendentes a pôr
à tI:fl-'osiçãO dos órgãos de camoa .

nLl"lt lJte,
.

ex_secretário do EstufÍ'1
o:. p. c ressor untversit.srro

A d tarefas da propaganda, d�

Completa a Equipe do P.S.D.: Eleições de 3 de Outubro
Augusto Brezola, Coordenador Do Ali slamento Eleitoral; Professor Joã.o David Ferreira Uma Coordenador Financ elro; Rubens de Anu ..

da Ramos Coordenador Dos Candidatos A P'refeilo; Rui Stockler Para Os (omilêswUrnas E Renato R. da Silva Para A Propaganda.
ACôRDOS INTER-PARTI_

DÁRIOS

O plano de ação aprovado pelo
cli�'i't()rio Regional pessedísta e Já
põsto em execução pelos represen ,

tautes do p: rtido nos corpos ie.,

giMativos, prevê a' hipótese dos

acõrdos com outras agremrações
part Idá_rias. Nêste caso, as direções
r"l ',idárlas transformarão em co,

tHités Inte:_partidários, as coorde;
11, �Ôeb desempenhadas pelas perso,
rJ<ll.,caC'es eleitas. Os comitês «n .

('Qnü&rão já aglutinados os dtre,

tórios pessedtatas e tôda a equpe

p"n.C:f:rla voltada ao eXC1U3!"0

cmj f11J.O de levar à vitória os

C� .:c nstos comuns.

ENTUSIASMO E VIBRAÇÃO

() esr : frua de ação

pelo di' (tório regtorial
encoi.u cr ampla recepttvidade !J.Q

se;o (1.'\5 bancadas do part.do, No
curse ds,s sessões de onte a 1\ te,
d, n.sts nte se ouviam T'��d:�uc1R.s
r�:og:o�as ao presidente rio p i� ;,i,do

q:it e..tava, com o sistema !113Ui,U­

ràdo, levando aos correují» \ário&
a c." teza sempre maís . :-�l·tfl, c e

que > n 3 de outubro repr '3 .ta;

rá, para o partido, a retomada lIa

poder.

.as deliberações, tôdas elas unâ­
nimes apesar de amplamente dIs,

cutrdas, refletem que o PSD é um

blóco monolítico desejoso de Ell_

frentar uma' campanha que ms

dará com segurança a possiblll<h_
de dE' fazer grandes coisas 1'0"

Santa Catarina.

FONTANA PRESIDE NOVA
REUNIÃO

'A noite de ontem, daude pros_

seguimento às tarefas que ,he fo_

ram cometidas. o deputado Atílio
F'CIltsna coordenador geral da

campanha pessedlsta em .'la.) ':'\

Catarina. reuniu as bancad'as do

partido perante os órgãos leglsla�l­
vo� da União � do Estado, para a

d,eEJ!'.nação dos ccordenadores de

i A €ôcôlha recaiu sôbre uma ('''8

personalidades mais dinâmicas do

I'SIl. Augusto Brezola, vindo (,o

In�El'10r, conhece tôda a prooie.,
m:;,t' ca que cerca o alistamen ',Q e

poo e com a sua expe:'iência �ug�.
';1' as medidas que possam rtar 2.0

Cimara Municipal . de São
Francisco do Sul

\

cvgan ízaçg.o dos comitês-urnas � ii

'H) J. r çamento dos candidatos 0

pl Eleito, foram entregues, respe : ii ..

vhffiLr.te, aos senhores Rena.to

Silva, Rui Stockler de Souza e Rll­
bet, de Arruda. Ramos.

ceremos ter, para as eleições d9 REXecmeob.emseonsh'eor�.gradecemos: Zattar,' Vice Presidente3 "e outubro próximo, um quudro
eie1túral multo aproximado (ias Celso Amorim Salazar Pes-

8(1(1 mí! eleitores. Tenho a honra de levar ao soa; 1.0 Secretário - Orlan-

No desêjo de estimular, jvtrrto conhecimento, de V. Excia., do Arísteu Cardoso; 2.0 Se­

aOE órgãos partidários munící o ats
I que em reunião preparatória cretário - Tomé Vieira Neto.

a nsr-essídade da mu lttpltcac
í

o
I realizada a 2 do corrente, foi Valho-me do grato ensejo

cos eleitores e com o alto sent'lr\� ! eleita a Mêsa desta Câmara, para apresentar a V. Excia.
,

que dírígirá o t b Ih Ie os meus protestos de elevadat1,.> traz,er ao debate eleítorat il.l:. s ra a os -

t.
lhares d� catarinenses ativos e ca, gislativos no exercício de I e� ima e distinta considera-

J'['�f,E, o partido designou o deo.i., 1960, cuja constituição é a

Iça0't'l-dc' Augusto Brezola para '"eal1_ seguinte:
7"1' t

Dr. Rogério Zattar
-- esta gigan esea tarefa. Presidente - Dr. Rogério Presidente.

a;g,tUlS setôres de campanha.

OS ESCOLHIDOS

CAmara Municipal
de Papal uva

dos santos Rezende Ribas
PTB; 1.0 Secretário - José
zadorosny P'l'B; 2.° Secretá­
rio - Brasil Alves Fagundes

EQUIPE COMPLETA

O PSD quer se Incorporar à can,

panha de ampliação do eleí torado

catarlnense, em que se empenham
as autoridades eleitorais. Sar.ta
Catarina tem hoje uma população

I

adulta de 1 milhão e 300 mil :11',_

bltantes. Admitindo_s,e que 30'1'0
dêste contingente populacional 'c_
nua condições de se tornar eJeit:p:
chsga.jse à conclusão de que ,10-

incansável missionário, in­
tegrante da abençoada
Companhia de Jesus, o qual
"convertia mais com obras
dO que com palavras", pois,
além do exercício piedoso
do apostolado da catequése,
fundava colégios e igrejas,
a fim de melhor difundir os
benefícios da instrução e

religião.
Leonardo Nunes, que "se

dedicou de cQrpo e alma,
jesuita exemplar, à cate­
quése do gentío", era co­
nhecido pelos indigenas co-

Recebemos o seguinte:
. Of. circo n.v 1/60.
Em 3 de fevereiro de 1960.
Exmo. Snr.
Rubens de Arruda Ramos
M.D. diretor do jornal

ILDEFONSO JUVENAL

Vultos e lalos �a História �atariDeDse
Em brilhante e substan­

cioso artigo intitulado "'Leo­
nardo Nunes, o primeiro
apóstolo do planalto", com

que enriqueceu as páginas
do 1.0 volume da Revista do
modelar. producente e pa­
triótico Instituto Histórico e

Geográfico de Santos, pu­
blicado em Dezembro do
ano p. findo, evidencia o

conceituado historiador e

digno Presidente daquele
importante Soligeu, Sr.

1Professor Durwal Ferreira,
a ação benemérita daquele

o presidente do Grupo de
Trabalho do Vale do Itajaí,
eng. Camilo de Menezes, que
também é diretor do Depar­
tamento Nacional de Obras
de Saneamento, fêz ontem,
na Secretaria-Geral do Con­
selho do Desenvolvimento,
uma exposição sôbre os tra­
balhos já l'ealizados pelo ci­
tado grupo, com vistas à de­
fesa daque}a importante re­

gião do Estado 'de Santa Ca­
tarina contra inundações,
bem como no que se refere
ao desenvolvimento econô­
mico da mesma zona.

Falando para os técniCos
do Conselho do Desenvolvi­
mento, órgão que tem como

titular o sr. Lúcio Meira e a

que está afeto o mencionado
grupo de trabalho, o eng.
Camilo de Menezes fêz um

relato sôbre os trabalhos
preliminares já realizados
como sejam levantamentos
hidrográficos e geológicos da
bacia do Itajaí e a verifica­
ção dos re$pectivos recurSQS,
o que c0nstituiu - segundo
aquêle técnico - a primeira
fase dos estudos. Esta fase -
disse - foi, sem dúvidíJ" a
mais delicada e difícil, pois
nela se fixaram as diretrizes
para os melhoramentos a

executar. Chegou-se mesmo
a fixar os locais das bar­
sagens reguladoras e suas
dimensões essenciais.
Mais adiante informou o

presidente do Grupo que
agora se passará à segunda
fase dos trabalhos, isto é,
aos projetos definitivos e de­
talhados para a construção
de barragens, nos locais já
fixados. Tais obras - lem­
brou - terão por finalidade,
não só a proteção corttra as

inundações periódicas do
vale, como a captacão de
energia para as indústrias
da região, bem como, ainda,
a irrigação de algumas áreas
agrí�olas.
Durante sua exposição o

o PADRE LEONARDO NUNES E A CATEQUESE DE NOSSOS ·SElVíCOLAS

altamente satisfatória aos
benefícios que essas obras
públicas lhe p.roporciona­
rem. E acrescentou que os

estudos ora concluídos re­

presentam na realidade o

seguimento dos primeiros es­

tudos realizados pessoalmen­
te em 1947 pelo Diretor do
DNOS, interrompidos por

----,_ �

Delesa contra inundações
e desenvolvimento do
Vale' do lIajaí

eng. Camilo de Menezes fêz
um rápido histórico das ati­
vidades industriais agríco­
las e comerCiais do Vale do
rtajaí, salientando suas pers­
pectivas de expansão, uma

vez concluídas as obras men- faJta de recursos. Convêm
cionadas. Concluindo disse o notar - disse - que os tra­
presidente do Grupo que os balhos mi_nuciosos ora te�
estudos econômicos realiza- minados, confirmam in te­
dos mostraram que o Vale I gralmente as diretrizes ge­
do Itajaí reagirá de maneira rais de 194'1. ;;".

relos MUDicí�ios.
"

(Especial para "O ESTADO", de

Florianópolis. "A� NOTICIA", de

Jolnvllle, e "O DIA", de Curiti­
ba, sob responsabllidad,e do prof
AbíJ.lo Heiss). Pôrto União d3

Vitória, 6.
GRANDE SUCESSO DO SEMI.
NÃRIO SóCIO ECONôMICO
patrocinado pela Federação Na-

fôr aumentada os colégios au­
/ , -:- .

mentarão as anuidades ou fe'cha_
rão suas po:tas. preCisam os �'l
vêrnos estadual e federal pa;ro
Cinar cursos de férias organlza10B
pela.� prefeituras para me,lhorla co

P! ú:H,SO�' do canlpo, qua.se semp.l.�o

n[io-tltulado. As prefeituras tê!')
CIl(&rgoe demais em razãO de 3UilS

clonai das Indústrias, realizou_sE I rel cttros. pelo elevado número dG
ontem a reunião info�mal do Se- e.seolas que mantêm, p�las ·estr.1�
minário Sócio_Econômico de san_! das a seu encargo. É pois, preciso,
ta Catarina, r�unlndo partici- passar estas responsabilidades ')'3.­

pantes d� Çanoinhas, Papanduv2. ra os Estados ou a União, que
e Pôrto União. De União da V!_ têm mai07es recursos financeiros

o pr,feito de Canolnhas, por sua

vêz, apelou pelo afastamento ta_
l), 'vi .1t�lhoe foram pres' Hcios tal da política parti dá ri f> das es­

(l"'1 tir. Celso Ramos, pres14 lt..
colas, p01'quanto ela tem Sido

d, FE<i<;.'bÇào das Indústrias de' responsável pela fechamento
�anta Cr.t!'!',na. TécnIcos de 1'�_

tórla houve também colaboraçã o

l(ClS- debates.

r.,.rJlne : lI\' iI s,m dos seminarlst t."5 J:

<;i, u�çDC'· ::lo ensino, dos transuo '-<s

m!-\J it jmos, aéreos, ferroviários (-

udo\'lál'lús, da agricultura, d".
comércic e da saúde pública.• 'J·o_
rO'.!�d·all). Ha} lntel'êsse todos Ç$

t� ,', eh b'lldo, entre outras as
seg'.lintes CI r clusões; é precl'0 o

G''Vêrno .::lo Estado amparar c: ",

TU \ o e� V( llas os estabel,eclm 1li IJS

P \l.'ticuh.1.J.toS ó'.. ensino se:cun j_�l'!o
de pôrto UniãO, um avez que a

\ ·>1 ba J',lll ai QP Cr$ 420.00e,JO É
,!�.;"f'rj, l;t,e, obrigando a COl)l"l �,),1
je al1u:c1;;t[fF, quando em Un �OjU

d."\. Vitól�A. c ensino é totalmeüL':

gratuito. ,Se esta subvenção ':íà

�
o • /

EMBRABOU DEFINITIVAMENTE O JO'R­
NALISTA DA UDINI E DO GOV�RNO COM OS
N02,SOS RABISCOS EM TÔRNO 'A OFICIALI­
Z_<\(AO 'DE QUE FÔr VíTIMA.

rULPA NÃO NOS CABE. O QUE PODE'
MOS Ti'.AZER, SÃO PERGUNTAS: SUA MAIOR
ATIVlúADE E' NO FG-4 OU NO JORNALISMO
PQLíTICO? DEPOIS· NATURALMENTE, DAS
ESPJJNHOSAS FUNÇÕES DO TRIBUNAL DE
CONTAS.

Comunicamos aos srs. Empregadores que, a partir do
dia 2 de março próximo, será adotado por esta Delegacia
novo sistema de recebimento de contribuições, que propor­
cionará maiores facilidades aos srs. Empregadores.

Pelo novo sistema será abolido o atual recibo pré-nu­
merado (RE) e instituido novo formulário que deverá ser

apresentado à Tesouraria já preenchido pelos srs. Empre­
gadores, juntamente com as folhas contendo os contra­
l:ecibos das Cadernetas de Contribuições coladas.

A entrega do novo modêlo de guia, bem como os devi­

:;r. dos esclarecimentos serão desde já prestados pelo Serviço
Celso Ramos fêz ve:' que é preel_ de Arrecada�ão, 2.° andar do Edifício IPASE.

Florianópolis, 11 de fevere�ro de 196Q.
AUMARY CABRAL NEVES

ma", funclonam�nto das mesmas.

Quanto /;tos transportes. v,erlfl_
cou_se que no 'município de Pôr_
to União, a MunlclpsUdade, com

uma recelt:> de Cr$ 10.000.000,00
iem a seu encargo 1.448 km fe-

de al� (receita de Cr$ .

21,000.000,00). Em Papanduva a

l"'efeltura mantém mais de 500
km df .estradas, contra cêrca
20 km do Estado.

No satôr da agricultura, os C011-

\'( l1c.ILnals foram unânimes .>111

at:rmal' que a trlticultura tem,

cleCllido, ao. invés de c ·esc�r. Em
Pôrto União houve um de.
eré3�,mo de mais de 60%. UI<"!
(I�S soluções seria a Instalação no

int.eLÍor de um laboratório de aná­
lise das terras, já que a adubaçã 1

é feita sem orientação técnica., A

mecanização da )"voura ampllod_
se consideràvelmente no municl_

plo de pôrto UniãO, faltando, 0_

t etanto, uma assistência técnIca..
Rev,elou-se ainda, em plenárlJ,
que as patrulhas mecanizadas, tie

resppnsabllldade da Secretaria da

Agricultura, têm sido entre�ues ii

p,e�Sôas nã? lJ.abllltadas e faz3"1
seus trab�lhof em função da po_
lítica partidária.
No final dos trabalhos do

so o pequeno crescer Junto 'o

grande, que todos têm direi tos

I Iguais,
todos d�vem ter assistên_

I cia dos poderes Públicos, sej aiO

'!'1'�nicipais, estaduais ou fedsra,!i.

mo o ABER:Ê-BEB:i!: ou PA­
DRE VOADOR. pelo fato do
,mesmo se transportar cons­
tantemente para todas as

direções; o qual "descendo a
costa sul, primeiro pisa as
terras de Itanhaen", conti­
núa a jornada, e ainda co­

mo primeiro jesuita, pousa'
em terras do Paraná. Desce
mais ainda: O estabeleci­
mento dos Jesuitas dentro
do atuala Estado de Santa

• Catarina, na vila do Dester­
ro, hoje Florianópoiis, foi
corôar o resultado de dois
séculos de atividade missio­
nária volante, cheia de pe­
rigos e trabalhos".

'reria sido o padre Leo­
nardo Nunes, o primeiro re­

ligioso catequista dos bu­
gres que habitavam a nossa
-ilha e as terras firmes do
continente vizinho?
Relata-nos o erudíto Lu-

cas A. Boiteux, em as pre­
ciosissimas NOTAS PARA A
HISTÓRIA CATAFUNENSE,
que em 1536, ou sejam 17
anos antes do padre Nunes,
partiram, da Espanha três
navios carregados de armas
e munições, sob o mando de
Alonso Cabrêra, a fim de
auxiliar os que dirigidos por
Paulo Mendoza haviam con­

quistado o Prata e fundado
Buenos Aires, "os quais tra­
ziam.a seu bordo seis fran­
ciscanos, para catequisár
índios, sendo que um dos
maiores, com 200 homens
arribou à nossa ilha, e a�
regressar ao porto de seu

destino, ficaram na ilha os
frades Afonso de Lebron e
Bernardo de Armenta, pri­
meiros missionários que na
nossa terra pregaram a
doutrina de Cristo aos sel­
vagens".

(Cont. na: s.a pág.)
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FOI AO RIO o COORDENADOR·
Em Chapecó, no Oeste
e nesta Capital antes
do fim do mês

Via aérea, V2ct10U à tarde
ele ontem para o Rio} o sr.
deputado Atílio Fontana lí­
der da bancada tederai do
PSD na Câmara e Coordena­
dor Geral da Campanha do
Partido no próximo pleito de
3 de outubro. .

Demorar-se-á poucos dias
na Capital Federal o ilustre
polítiCO pesseclista, pois ain­
da antes do fim do mês re­
tornará ao Estado, em visita
à; zona Oeste. De Chapecó
virá a Florianópolis, a tim
de prossegui)' os trabalhbs

I �:'- ::o.0rdenação político�pal'-

Illclema que lhe toram ateto
..
s

e aos quais deu início, nes­
tes últimos dias com notá­

'lJel acuidade e eticiência.
,

PERFEITO CORRESPONDENTE
PORTUGUÊS � INGLÊS ALEMÃO

S. A.

Procura-se para início imediato
AGENCIA MARITIMA E COMERCIAL

SAMARCO
ele Itajaí S.C. Rua Cel. Eng. Mueller, 53

Caixa Postal, 66

INSTITUTO
PENSÕES

DE APOSENTADORIA· E
DOS INDUSTRIÁRIOS

Delegacia em Florianópolis
AVISO AOS EMPREGADORES

Substituto Automático do
Delegado, em exercício.

Fôrça humana nenhuma pOde"â
------------- ,----------

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 14 DE FEVEREIRO DE lS60

O ESTADO
Florianópolis - S.C.
Presado Senhor:
Tenho a grata honra de

comunicar V. Excia. qUe a 2
do mês corrente, foi eleita e

empossada, em sessão solene, I Apresento a V. Excia. os

a mesa diretora desta Câma- . meus prol estes de elevada
ra, que ficou assim constí- estima -e distinta consídera­
tuida:
Presidente - Alfredo Lo­

pes de Oliveira, reeleito PSD;
Vice-Presidente - Antônio I

'PSD.

�ão.
(ass.)
Alfredo Lopes de Oliveira

Presidente.

o BANK Of lONDON E O SEU
MODERNO 'EDIfíCIO EM ASIUA
Dentro em breve, o BanI: A administração do Bank

of London 'iniciará a cons- ; of London anel SOllth Ameri­
trução de sua modem'! sede I

ca Lftl., do Rio, deliberou, en­
em Brasília, onde já possui, tão, encaminhar os respecti­
a sua agência em pleno fUl1- ,vos proje>tos à maLriz em Lon­
cionamento, desde 1.0 de se- I dres para que a sua Diretoria
tembro último. Desejando es- I realize a seelcão do melhor
tal' à altura do arrôjo arqul- trabalho aprêsentado. Tão
te tônico da nova capital do logo seja conhecido o resul­
país, êste cone;eituado esta- tado e retorne ao Brasil o

belecimento bancário resol- projeto laureado com a apro­
veu abrir, com êste objetivo, vação final, o Bank of Lon­
uma concorrência de proje- don iniciará a construção 00
tos arqUitetônicos para o Edi- seu majestoso e moderno edi-

I
fício que deseja construir pa- ti.cio que será, certamente,
ra sua sede própria. Encerra- mais um marco de progresso
do o prazo das inscricões na destinado a dar maior brilho
última semana, haviam con- e significaçã'O à arquitetura
corrido com magníficos tra- Brasileira da nova capital,
balhos artísticos os arquite- concorrendo êsse estabeleci­
tos Afonso Edouardo Riedy, menta de crédito para o de­
Maurício Roberto, Henrique senvolvimento do comércio
Mindlin e Sérgio Bernardes. de Brasília.

Partido de Repf�senlação Popular
Convenção Regional Extraordinária

O Presidente do Diretório Regional do Partido de Re­

presentação Popular, Secção de Santa Catarina, convoca

na forma dos Estatutos, uma Convenção Regional Extraor­
dinária, a efetuar-se nesta Capital, nos dias 12 e f3 de

março proximo vindouro, com irtício às 15 horas, na séde
do Partido, à rua Conselheiro Mafra, n:o 33, 1.0 Andar com

a seguinte ordem do dia:
a) Deliberar sobre outras questões de interesses par­

tidários que lhe forâm propostas pelo Diretório
Regional (Art. 17, 11)

b Tomar conhecimento do Relatório do Presidente·
do Diretório RegiQnal sôbre as atividades partidá­
rias no Estado.

Florianópolis,. 13 de fevereiro de 1960
ÉRICO MULLER � Presidente

Fre�11
Alí no Palácio Ford, colocada peLo nosso conspí­

cuo vereador Esperidião .Pago-pago Amin, há uma

faixa com os seguintes dizeres:
"PARA GOV:ÊRNO DE SANTA CATARINA, IRI­

NEU BORNHAUSEN"

Alguns estudantes, desconfiados de êrro nessa le­

genda, escreveram-me pedindo opinião.
Lá vai: muito difícil a respo:;ta, porque a faixa

tanto pode estar certa, como tambem pode ser que
não esteja.

Dividí.-Ia-ei, para análü;e, em duas partes:
l.fL - "PARA GOVE:Rl'>lO .IJE SANTA CATARINA,
2.a - IRINEU BORNHAUSEN.
Comecemos por 'esta última: errada, cem por cen­

to. Seja para governo ele Scuita Catartila ou seja para
o govêrno de Santa Catarina, o homem .é o Celso e

'não o Irineu, que já foi e já se acabou-se.

Quanto à primeira, não falta alí o artigo definido
0, como alguns pensam. Há muita diferença entre
PARA Ó GOVÊRNO DE SANTA CATARINA, como não
está na faixa, e PARA GOVí1:RNO DE SANTA CATA­

RINA, como está na faixa.
O nosso Esperidião, na sua faixa, suprimindo o

artigo, quís repetir o que todos sabemos: que Santa
Catarina não tem governo, que precisa de govêrno.
Daí a afirmação: PARA GOV1i';RNO DE SANTA CATA­

RINA, isto é, para que Santa Catal'hia tenha, possua,
govêrno, que não tem.

Ê] o que está na faixa. Sem tirar nem pôr. Esta
e.vidente que o inspirador da faixa quís duas coisas:

elogÚu Irineu e atacar Heriberto.
Afinal o Esperidião não é nenhum bronco' e ne­

.

nhum atrasado, que desconheça essas coisas mínimas
do vernáculo ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


